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Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS

‘Operação Resgate’  
provoca razia no comércio 

Há menos de dois mil táxis a circular. Há menos vendedores nas ruas principais, mas os mercados estão vazios. Há mais 
lojas fechadas e menos ‘janelas abertas’. Há enchentes nas repartições. Mais de 500 pessoas foram detidas, mas apenas três 

estrangeiros. Eis o balanço da primeira semana da operação que pretende trazer organização às cidades. Págs. 2 e 3

Hospital dá sangue infectadoO senhor FAF Ou semba  
ou kizombaUma menina foi infectada, 

depois de uma transfu-
são com sangue conta-
minado. O Ministério da 
Saúde abriu uma investi-
gação e promete dar apoio. 
Dados do Instituto Nacio-
nal de Sangue revelam 
que metade do produto 
que recebe é contami-
nado. Pág. 6

O retrato e as makas do 
homem que lidera a Fede-
ração Angolana de Futebol. 
A meio do mandato, 
Artur de Almeida 
e Silva, que já foi 
chamado ‘Rei 
Artur’, enfrenta 
diversas con-
testações.  
Págs. 28 e 29

Cantores e dançari-
nos querem que se 
distinga o semba da 
kizomba. Só assim, 
dizem, os estilos tipi-
camente angolanos 
podem ter projec-
ção internacional.  
Págs. 30 e 31

Professora catedrática, docente numa universidade espanhola, tem sido 
contestada em Luanda. Maria da Natividade foi suspensa da chefia do 

departamento de Matemática da Faculdade de Ciências da UAN. Em entrevista 
ao NG, garante estar a ser vítima do “rigor” que impõe. Critica duramente o 
ensino em Angola e manifesta-se indisponível para aceitar alunos com cinco 

valores. Págs. 20 e 21

departamento de Matemática da Faculdade de Ciências da UAN. Em entrevista 
ao NG, garante estar a ser vítima do “rigor” que impõe. Critica duramente o 
ensino em Angola e manifesta-se indisponível para aceitar alunos com cinco 

Maria da Natividade, professora de Matemática

Ou semba 
ou kizomba
Cantores e dançari-
nos querem que se 
distinga o semba da 
kizomba. Só assim, 
dizem, os estilos tipi-
camente angolanos 
podem ter projec-
ção internacional. 

O senhor FAF
O retrato e as makas do 
homem que lidera a Fede-
ração Angolana de Futebol. 
A meio do mandato, 
Artur de Almeida 

“Os alunos não entendem 
porque não têm bases”
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Sociedade

Só em Luanda, mais de duas mil 
viaturas estão sem autorização para 

o exercício do serviço de táxi.

‘Operação Resgate’, um ‘tsunami’ em Luanda
Menos táxis, lojas fechadas, mercados vazios e vendedores zangados

Cantinas, lojas, 
padarias, casas de 
venda de peças e ‘janelas 
abertas’, locais de venda 
de bebidas alcoólicas 
e não só, fechadas. 
Mercados vazios, falta 
de táxis, excessos da 
polícia e enchentes 
nas repartições fiscais. 
Eis os primeiros 
resultados da primeira 
semana da ‘Operação 
Resgate’. Houve mais 
de 500 detidos.

antinas, lojas, 
padarias, casas 
de venda de peças 
e ‘janelas abertas’, 
locais de venda de 
bebidas alcoóli-

cas e não só, fechadas. Merca-
dos vazios, falta de táxis, alguns 
casos de excessos da Polícia 
Nacional e enchentes nas reparti-
ções �scais é o cenário e balanço 
da primeira semana da ‘Opera-
ção Resgate’, iniciada a 6 deste 
mês. Em alguns mercados, já não 
há espaços para albergar vende-

dores de rua, os 30 mil lugares 
disponibilizados pelo Governo 
de Luanda foram preenchidos.

Outros mercados conti-
nuam vazios, mas as vendedo-
ras não os querem ocupar. Na 
zona do ‘arreiou’, no São Paulo, 
Sambizanga, ainda se regista 
movimento de zungueiras com 
produtos nas mãos ou na cabeça. 
Mesmo com a presença policial, 
não arredam o pé. A adminis-
tradora, Ana Rosa Lopes, con-
�rma a cedência dos 512 lugares 
disponíveis, mas que a procura 
contínua. Por isso, as candidatas 
estão a ser cadastradas e envia-
das para outros mercados. 

Quem realiza comércio na 
zona do ‘arreiou’, no Marçal, 
deve ser colocado no mercado 
da ‘Chapada’, no Rangel. Mas 
os vendedores recusam-se por 
entenderem que só há clientes 
no São Paulo. O mercado “�ca 
às ‘moscas’”, lamenta a respon-
sável, que recorre às palavras 
das vendedoras que vêem São 
Paulo como o centro.

Nos Congolenses, foram 
disponibilizados dois quin-
tais, transformados em mer-
cados e passados para uma 
gestão privada.

O mercado é mais virado 
para as tecnologias, sobretudo 
na reparação de telemóveis, com-
putadores, electrodomésticos e 
aparelhos de ar condicionado. 
Possui também uma zona para 
a venda de hortícolas e é nesta 
que foram acolhidas cerca de 
500 vendedoras, que deixaram 
a zunga. Segundo a administra-
dora Carla Lobato, essas já eram 
vendedoras que haviam “aban-
donado” o mercado, que tem 
capacidade para dois mil ven-
dedoras e já se encontra lotado. 

Há vários mercados ainda 

vazios nos municípios e distritos 
de Luanda. Um dos exemplos é 
do Quilómetro 12/A em Viana, 
com câmaras frigorí�cas, uma 
creche e armazéns, que alberga 
apenas 100 pessoas, estando 
longe das suas capacidades. A 
praça do Nunes, na Maianga, 
e os mercados ‘Sinha Moça’, 
‘28 de Agosto’ e o da avenida 
‘Pedro de Castro Van-Dúnem 
Loy’, no Kilamba Kiaxi, estão 
desocupados. 

O Quilómetro 12/A, no pri-
meiro dia da ‘Operação Res-

gate’ recebeu uma avalanche 
de vendedoras, mais de 500, 
pelos cálculos da administra-
dora Joana Lucas. À mesma 
velocidade com que entraram, 
no �nal do dia, abandonaram 
com o fundamento de que não 
estão a vender. Em Viana, exis-
tem 36 mercados, 12 de gestão 
estatal e 24 privados, nos quais, 
segundo o administrador, André 
Soma, têm livres cerca de três 
mil lugares. Só o do Quilóme-
tro 12/A dispõe de cerca de dois 
mil lugares.

Em alguns bairros, continua 
a venda ambulante que, antes, 
ocupava  as avenidas e estra-
das principais. Voltar ao inte-
rior das comunidades tem sido 
a opção. O mercado do bairro 
Popular ainda tem disponíveis 
cerca de 120 lugares. 

Nos ‘Correios’, considerada 
maior feira de venda de peças para 
viaturas, motorizadas e geradores, 
mais de 30 lojas estão encerradas, 
sobretudo as dos estrangeiros, pro-
venientes da República Democrá-
tica do Congo, Mali e Nigéria. Os 

C
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foi mordida por cães. Residente 
na Chicala II, vinda do giná-
sio, decidiu ir até ao São Paulo 
fazer compras. Ao sair de uma 
loja, foi atacada por um dos 
cães, que lhe mordeu no braço. 
Depois do alvoroço, os agentes 
colocaram-na numa esquadra 
móvel. Horas depois, levaram-
-na para o hospital ‘Américo 
Boavida’. Por falta de vacinas 
antirrábicas, não foi atendida, 
tendo regressado ao São Paulo.  

Aryclene Arcanjo acabou 
por girar com a polícia mais de 

Em Viana, Luanda, uma fábrica de caixões 
para militares das Forças Armadas 
Angolanas foi encerrada pela administração 
municipal, por supostamente funcionar  
na “ilegalidade”.

‘Operação Resgate’, um ‘tsunami’ em Luanda

estabelecimentos foram encerra-
dos em cumprimento do decreto 
ministerial que “proíbe” a venda 
de acessórios de automóveis no 
mercado informal, publicado este 
ano, com o objectivo de “travar” 
os furtos e roubos de viaturas. 

EXCESSOS DA 
POLÍCIA NACIONAL 
Algumas vendedoras da zona 
do São Paulo têm acusado a 
Polícia Nacional de “invadir” 
as casas de processos, locais que 
servem para guardar as mer-

cadorias, retirando todos os 
produtos que comercializam e 
fechando-as com novos cadea-
dos. Teresa Ngueve queixa-
-se do modo como os polícias 
trabalham. Quando uma ven-
dedora é detida, os agentes 
levam-na para o bairro Uíge, 
no Sambizanga, e só é liber-
tada mediante o pagamento de 
cinco mil kwanzas.

Clementina Teresa acusa a 
polícia de ter tirado todos os 
produtos, incluindo material 
de uma igreja que aí se encon-

trava a ser guardado. Os agen-
tes têm prometido devolver, 
mas isso não tem acontecido. 
Maria Paulo viu a sua mer-
cadoria, avaliada em 200 mil 
kwanzas, ser retirada do pro-
cesso pelo comandante identi-
ficado como Pina, responsável 
pelo posto do São Paulo. “Estou 
doente e não tenho mais mer-
cadoria”, lamenta, com lágri-
mas nos olhos.

Entre os excessos da Polí-
cia Nacional, destaca-se o ata-
que a Aryclene Arcanjo, que 

10 horas. Fez um curativo, mas 
sem apanhar a vacina antirrá-
bica. Regressou, esta semana, 
ao Comando Provincial da Polí-
cia de Luanda, para saber que 
seguimento poderia dar ao caso. 

Na conferência de imprensa 
de lançamento da ‘Operação 
Resgate’, o comandante-geral 
da Polícia Nacional, Paulo 
de Almeida, explicou que o 
nome da Operação se justifi-
cava pela “necessidade de res-
gatar a autoridade do Estado, 
da ética, da ordem e da disci-
plina”. No entanto, prometia 
não fazer “guerra contra os 
pobres”. Nessa altura, apelou 
ao agentes para “não ficarem 
com os produtos das vendedo-
ras”, ameaçando quem assim 
procedesse que seria respon-
sabilizado “disciplinar e cri-
minalmente”.

O ministro do Interior, 
Ângelo da Veiga Tavares, decla-
rou que a Polícia Nacional (PN) 
e as outras forças têm ordens 
para “varrer” o país, aplicando 
“mão pesada”, para “acabar com 
as irregularidades existentes”.

LONGAS FILAS PARA OBTER 
DOCUMENTOS 
As repartições fiscais estão 
a assistir a enchentes fora do 
comum, sobretudo em Viana e 
em Cacuaco. Em dias normais, 
atendem entre 300 e 400 pessoas. 
Depois da operação, estas cifras 
subiram para 1.400 utentes, ou 
seja, triplicaram os números. 
Aqui, pode tratar-se de car-
tões de contribuinte para acti-
vidade comercial e alvarás. Para 
se obter um cartão de vendedor, 
um candidato deve pagar 1.700 
kwanzas, entregar duas fotogra-
�as, cópia do bilhete de identi-
dade e uma capa de processo.
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Por outro lado, há uma semana que não se registam, nas paragens, 
as habituais longas �las de táxis que esperam a vez de carregar. 
A redução de táxis foi con�rmada pelo presidente da Associação 
Nova Aliança dos Taxistas de Angola (Anata), Geraldo Wanga, 
reconhecendo que “muitas viaturas circulavam de forma des-
leal”, com documentos falsos. “Como não estão a ser poupados 
pela operação, daí a redução”, admite o líder associativo. Geraldo 
Wanga alerta, no entanto, que cerca de dois mil taxistas �caram 
desempregados. Só em Luanda, mais de duas mil viaturas estão 
sem autorização para o exercício do serviço de táxi, “Isso é preo-
cupante”, remata o responsável. 

A Anata tem 24 mil membros, 18 mil dos quais, em Luanda.

O posto de Comando Superior da ‘Operação Resgate’ destaca a 
detenção de 509 pessoas, entre as quais três estrangeiros. No balanço 
da primeira semana, as autoridades destacam o encerramento de 
39 igrejas, em Cabinda e Luanda, de três postos de saúde dentária, 
por “ilegalidade e mau estado de funcionamento”. Foram também 
apreendidos cinco toneladas de acessórios diversos de automó-
veis, 40 cartões de telemóvel, 2.414 telefones, 20 mil litros de com-
bustível, 47 armas de fogo, 2.644 toros de madeira e 375 tábuas.  

O comando da ‘Operação Resgate’ é composto por polícias, 
militares e funcionários dos governos provinciais. O balanço foi 
apresentado esta semana em conferência de imprensa.

Táxis raros em Luanda 

Mais de 500 detidos
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Para ajudar 300 
crianças e idosos de 
Nambuangongo, um 
oficial da Polícia 
Nacional juntou 
amigos para uma 
recolha de bens 
diversos. Os habitantes 
vivem com muitas 
dificuldades, como a 
falta de escolas e de 
hospitais. 

Ajuda vai chegar 
a 300 pessoas

Iniciativa de um polícia

o Na mbu a n-
gongo, Bengo, 
mais de 300 crian-
ças e idosos vivem 
com di�culdades 
de acesso à escola 

e a cuidados de saúde e faltam 
diversos bens de primeira neces-
sidade. Para procurar incentivar 
as crianças a frequentar as esco-
las, Paulo Miranda de Sousa, 
um o�cial da Polícia Nacional e 
natural de Nambuangongo, jun-

tou perto de 200 amigos que se 
predispuseram a contribuir com 
diversos produtos a serem doa-
dos, no próximo dia 17.  

O mentor da iniciativa con-
fessa ter �cado comovido com uma 

N
l  André Kivuandinga

cena que presenciou, em que duas 
crianças lutavam por um bidão. 
Paulo Miranda de Sousa caracte-
riza a zona como sendo de “carên-
cia extrema”, faltando estradas, 
escolas, hospitais e outros serviços.

As crianças percorrem dia-
riamente mais de 10 quilóme-
tros a pé para irem para a escola 
e as mulheres grávidas e doen-
tes chegam a percorrer mais de 
20 quilómetros para realizarem 
consultas, na sede do município, 
em Caxito, correndo riscos por 
causa da má visibilidade e condi-
ções da estrada. “A comuna pos-
sui um único posto médico com 
insu�ciência de especialistas e de 
meios”, refere o o�cial.

Os 200 amigos poderão doar 
brinquedos, medicamentos, 
roupa usada e bens não-pere-
cíveis para as crianças e idosos 
que vivem com “muita carên-
cia”. Segundo o promotor, muitas 
crianças dos seis a 16 anos de idade 
nunca frequentaram a escola, por 
isso, pretendem motivá-las e sen-
sibilizar o Governo a construir 
escolas na comuna.

Os habitantes dedicam-se 
maioritariamente à agricul-
tura familiar. 

Os 200 amigos poderão doar 
brinquedos, medicamentos, roupas 

usadas e bens não perecíveis  
para as crianças e idosos.
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Paulo Miranda,  
mentor da iniciativa

As crianças 
percorrem 

diariamente mais de 
10 quilómetros a pé 

para irem para a 
escola e as mulheres 
grávidas e doentes 

chegam a percorrer 
mais de 20 para irem 

às consultas.

“

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO 
NO LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda
Call center

(+244) 947 992 829
(+244) 993 091 599

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA  
E EXCLUSIVIDADE
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Gabava-se de ter estudado na 
URSS. Durante as aulas, reser-
vava sempre uns minutinhos 
para aquilo a que chamava de 
“descanso activo”, contando-
-nos estórias em que, no �nal, 
todos acabavam por viver feli-
zes para sempre!  

Nós, os alunos, com a inge-
nuidade própria da 4.ª classe, �cá-
vamos bué alegres, tipo pessoa 
que apanhou dinheiro. Então, o 
professor, tossindo levemente, 
como se pedisse permissão para 
um anúncio solene, fazia a per-
gunta da praxe, queridos alu-
nos, alguém trouxe o gorgolhó?

Nesse instante, a sala desdo-
brava-se num generoso kubidi-
-kubidi, que o docente recolhia 
discretamente, sublinhando 
sempre a necessidade de nunca 
dizermos nada aos nossos pais: 
“O gorgolhó”, dizia o professor, 
“é um compromisso só nosso, 
educador e educandos, não vale 
a pena dizerem nada lá em casa.”

Certo dia, o director-geral da 
escola, um homem com fama de 
humilhar os docentes em frente 
aos alunos, visitou a nossa sala. 
Como se tratava de mais uma 
sessão de ‘avaliação de desempe-
nho’, o director não falou muito: 
cumprimentou a turma e foi sen-
tar-se na carteira das funduras, 
com uma grossa caderneta, em 
que fazia apontamentos diversos. 

O nosso mestre continuou 
a leccionar avontademente. No 
entanto, a dada altura, talvez para 
impressionar o chefe que o super-
visionava, o professor resolveu 
fazer um “descanso activo”, con-
tando-nos uma estória bué engra-
çada, o que fez a turma toda se 
estrebuchar numa incontrolável 
gargalhada. Até o director-geral, 
que era um tipo bué mau, descon-
seguiu de evitar que lhe galásse-
mos os dentes amarelados.

Então, como se sofresse de 
pavlologia crónica, mesmo sem 
o docente dizer nada, o delegado 
de turma julgou que tinha che-
gado a hora do gorgolhó, pelo 
que se levantou e, em voz alta, 
ordenou que todos lhe fôssemos 
entregar as contribuições para, de 
seguida, ele passar ao professor. 

Ao ver aquela cena, o direc-
tor-geral começou a espumar. 
Sem mais nem menos, o chefe 
saltou da carteira directamente 
para o pescoço do nosso profes-
sor, apertando com força a gar-
ganta do outro, enquanto lhe 
lançava os insultos abomináveis. 
O professor foi despedido logo 
ali. Nunca mais ouvi falar dele, 
até que, na semana passada, isto 
é, muitos anos depois, me sur-
preendi ao ver o homem do gor-
golho na televisão, falando na 
qualidade de director munici-
pal da educação! 

O professor que 
pedia gorgolhó 

Cronicontando

Onélio Santiago, 
jornalista

Mais de 40 casos 
em quatro anos

Tráfico de seres humanos

ais de 40 casos 
de tráfico de 
seres huma-
n o s ,  c o m 
crianças como 
principais víti-

mas, foram registados em 
Angola desde 2014, informou a 
secretária de Estado para os dos 
Direitos Humanos e Cidadania, 
Ana Celeste Cardoso Januário, 
durante a abertura do ciclo de 
formação de recolha de dados 
sobre o tráfico de seres huma-
nos. A responsável afirma que 

se suspeita que existam mais 
casos de tráficos.

A secretária de Estado infor-
mou ainda que todos os casos 
estão a ser investigados, cinco 
dos quais já foram julgados, 
inclusive envolvendo asiáti-
cas, repatriadas em função do 
crime. Dos casos registados, 
constam crianças provenientes 
da República Democrática do 
Congo, cuja prioridade incide 
no retorno ao respectivo país 
ou na colocação, em Angola, 
em famílias substitutas ou em 

M
centros de acolhimento.

Ana Celeste reafirmou o 
empenho de Angola em melho-
rar os mecanismos de coopera-
ção e combate ao tráfico de seres 
humanos na região da Comu-
nidade de Desenvolvimento da 
África Austral (SADC).

No âmbito do sistema integrado 
da SADC, a formação é promo-
vida pelo Ministério da Justiça e 
dos Direitos Humanos, em parce-
ria com o escritório da ONU con-
tra Drogas e Crime (UNUODOC). 
O curso termina hoje.

Dos casos registados,  
constam crianças 
provenientes da República 
Democrática do Congo.
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Em nove meses, no Cunene, 50 crianças morreram por desnutrição e as organizações não-
-governamentais (ONG) denunciam que a fome também está a matar em Benguela, Huíla e 
no Kuando-Kubango. 

A fome, a seca e a desnutrição assolam as comunidades rurais do Sul de Angola desde 
2011. De acordo com Domingos Fingo, citado pela rádio ‘Voz da Alemanha’, a realidade nas 
comunidades é “extremamente preocupante”. O director da Associação Construindo Comu-
nidade (ACC), com sede na Huíla, ainda destaca a falta de quase tudo: “não há água, não há 
postos médicos, os serviços do registo civil são precários”.

Fome ‘ataca’ no Sul
Denúncia de ONG
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Para aumentar o 
número de crianças 
com documentos, o 
Ministério da Justiça e 
dos Direitos Humanos 
lançou a campanha 
‘BI da Dipanda’, que 
ocorre todos os sábados 
em 10 províncias. O 
atendimento só deve 
ser feito com a presença 
dos pais ou mediante 
a apresentação dos 
documentos destes.  
Quase quatro milhões de 
crianças não têm bilhetes 
de identidade.

Campanha pelo BI 
todos os sábados

Dar documentos a mais de quatro milhões de crianças

Ministério da Jus-
tiça e dos Direitos 
Humanos lançou, 
este mês, uma 
campanha de 
emissão de bilhe-

tes de identidade, denominada 
‘BI da Dipanda’, que, em quatro 
sábados, prevê emitir mais de um 
milhão de documentos. 

A campanha destina-se ao 
Bié, Luanda, Benguela, Kuando-
-Kubango, Kwanza-Norte, 
Kwanza-Sul, Huambo, Huíla, 
Namibe e Uíge. No primeiro sábado 
(3 de Novembro), nas 10 provín-
cias, foram emitidos 1.554 bilhe-
tes para crianças e jovens dos seis 
aos 17 anos de idade.

Em Angola, existem mais de 
cinco milhões de crianças com 
idades até aos cinco anos. Des-
tas, quase quatro milhões não 
possuem registo de nascimento 
nem bilhete de identidade, reve-
lam os dados do Censo de 2014. 
O Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef) estima que 75 
por cento das crianças, dos zero 
aos quatro anos de idade, esteja 
sem registo de nascimento e ape-

O
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caso não os apresentarem, “não 
são atendidas”, reforça uma nota 
explicativa do Ministério. 

Os candidatos devem apre-
sentar o assento de nascimento e 
cópias dos Bilhetes de Identidade 
dos progenitores, sendo que a pre-
sença dos mesmos também é obri-
gatória porque há perguntas que 
são feitas pelos técnicos de iden-
ti�cação aos pais. No caso em que 
os pais tenham falecido, os tutores 
devem fazer-se acompanhar com 
os documentos dos progenitores 
e respectivos boletins de óbito.

No primeiro sábado de cam-
panha, em Luanda, as conser-
vatórias do Alvalade, Maianga, 
Cazenga e Viana encontravam-
-se fechadas. Em Cacuaco, até ao 
�m da campanha, segundo o chefe 
da repartição, Gomes Zua, prevê-
-se emitir apenas 200 bilhetes. Há 
pessoas de outras localidades que 
procuram esta repartição, mas a 
ordem é de emitir 50 bilhetes por 
cada dia campanha. “A procura é 
grande e ultrapassa as 50 pessoas”, 
revela aquele responsável. 

A campanha termina no dia 
24, último sábado deste mês. 

nas 50 por cento, dos cinco aos 14 
anos tenha registo. 

As crianças devem dirigir-
-se aos postos de emissão acom-
panhados pelos progenitores ou 
tutores, desde que tenham docu-
mentos que atestem a paternidade, 

A campanha destina-se ao Bié, 
Luanda, Benguela, Kuando-
Kubango, Kwanza-Norte, 
Kwanza-Sul, Huambo, Huíla, 
Namibe e Uíge.

Angola registou, nos últi-
mos nove meses, 1.776 mor-
tos e 8.484 feridos num total 
de 8.301 acidentes de via-
ção, números considerados 
“preocupantes”, indicou a 
Direcção Nacional de Via-
ção e Trânsito (DNVT).

Os dados foram avança-
dos pelo superintendente-
-chefe António Pinduka, 
numa cerimónia que assinala 
o Dia Mundial em Memória 
às Vítimas da Estrada, cele-
brado no terceiro domingo 
de Novembro de cada ano.

A Polícia revelou que, 
durante esta semana, refor-
çou as acções de prevenção 
em estradas e instituições 
públicas e privadas, sobre a 
necessidade de maiores cui-
dados na condução.

Estas  acções v isa m 
“reduzir os números, que, 
na verdade, continuam ainda 
altos, embora com alguma 
diferença comparativamente 
aos últimos anos”, lembrou 
António Pinduka. Os aciden-
tes de viação continuam a 
ser a segunda causa de morte 
em Angola, apenas superada 
pela malária.

O excesso de veloci-
dade, a condução sob efeito 
do álcool, o uso de telefone 
durante a condução e o des-
respeito da sinalização cons-
tituem as principais causas 
dos acidentes rodoviários 
em Angola.

Acidentes 
matam 
quase 1.800

Nas estradas
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Gomes Zua, chefe da repartição 
de Identificação de Cacuaco

As crianças devem 
dirigir-se aos postos 

acompanhados  
pelos progenitores ou 

tutores, desde que 
tenham documentos 

que atestem  
a paternidade.
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Uma criança, de sete 
anos, foi infectada com 
o vírus do VIH/sida 
após uma transfusão 
no hospital ‘Maria 
Pia’, em Luanda. O 
Ministério da Saúde 
abriu um inquérito. 
Uma fonte do INS conta 
que situações do género 
têm sido frequentes, 
mas “abafadas”. 
Dados do próprio 
Instituto mostram que, 
anualmente, cerca de 
50 por cento do sangue 
doado é desaproveitado, 
por, na sua maioria, 
estar contaminada com 
hepatite B.

Criança infectada  
no hospital

Ministério da Saúde instaura inquérito e promete apoiar

ma criança, de 
sete anos, foi 
infectada com 
vírus do VIH 
após uma trans-
fusão de sangue 

no hospital ‘Maria Pia’, em 
Luanda. A criança, identi�cada 
apenas por Emília, deu entrada 
naquela unidade hospitalar a 10 
de Outubro, com dores de dente, 
in�amação na bochecha e feri-
das na boca. Dois depois e após 
exames médicos, concluiu-se 
que se tratava de uma anemia e 
que era urgente a transfusão. No 
mesmo dia, o pai fez a doação. 
Mas, para o seu espanto, apenas 
a 17 de Outubro é que a transfu-
são foi feita e já com sangue de 
outra pessoa desconhecida. O 

U
l  Teresa Fukiady

que, nesse dia, não foi esse proce-
dimento normal. A fonte até vai 
mais longe. “Parece que o san-
gue nem sequer foi testado. No 
protocolo, saiu como negativo”, 
a�rma, ao acrescentar que, logo 
após a primeira con�rmação, o 
sangue foi enviado para aquela 
unidade hospitalar. O hospital, 
por sua vez, con�ando nos resul-
tados do INS, não voltou a testar, 
limitou-se apenas a transfundi-
-lo ao paciente.

O erro e a con�rmação de 
que o sangue estava contami-
nado chegaram horas depois de 
o INS ter detectado uma amostra 
contaminada. Mas já era tarde. 
O sangue já corria nas veias da 
pequena Emília e mais nada havia 
a fazer. Após a descoberta do 

sucedido, a inspecção-geral da 
Saúde foi até ao INS e suspen-
deu os técnicos de laboratório 
em serviço. “A inspecção esteve 
cá, mas fez vistas grossas, deve-
riam demitir toda a direcção. A 
directora técnica é quem tem de 
averiguar tudo passo-a-passo”, 
conta a fonte do NG. 

O INS ligou à direcção do hos-
pital que, por sua vez, se demarca 
de qualquer responsabilidade, 
atirando-a para o instituto como 
responsável pela “confusão”, a�r-
mando ser “incumbência” do 
INS fazer a testagem do sangue. 

O NG sabe que, no INS, têm 
ocorrido situações do género 
,em que pessoas são infecta-
das não só com VIH, mas com 
outros patologias. Há uns tem-
pos, o jornal revelou a história 
de Cesaltina Manuela, uma mãe 
que viu o �lho tornar-se seropo-
sitivo após uma transfusão. O 
rapaz, de quatro anos, tinha ane-
mia falciforme e constantemente 
precisava de sangue. A criança 
sofreu mais de 12 transfusões, 
chegando inclusive a contrair o 
vírus do VIH numa delas. Mas a 
mãe só não levou o problema mais 
adiante por não ter certeza onde 
o seu �lho poderia ter contraído 
a doença, tendo em conta que as 
transfusões foram feitas na Clí-
nica Endiama e no ‘Maria Pia’.

Por sua vez, o secretário-geral 
da Rede Angolana das Organiza-
ções e Serviços da Sida (ANASO), 
António Coelho, garante que a 
situação é recorrente e por isso 
é que a organização tem vindo 
a denunciar a má qualidade dos 
serviços de saúde. “Entendemos 
que uma das razões que têm 
vindo a comprometer os esfor-
ços na aceleração das acções de 
prevenção contra a sida estão 
relacionadas com essas pequenas 
situações”, lamenta. Num comu-
nicado, a ANASO espera que, 
após a conclusão do inquérito, 
as autoridades adoptem medi-
das necessárias para oferecer 
serviços de qualidade e, desta 
forma, evitar que situações do 
género voltem a acontecer. E que 
se apliquem as devidas medidas 
aos responsáveis. 

A ANASO defende que seja 
dada uma indemnização à famí-
lia da criança afectada. 

sangue usado veio do Instituto 
Nacional de Sangue (INS). Um 
dia depois, a família foi chamada 
pela direcção do hospital e infor-
mada que o sangue estava conta-
minado com HIV. “Os médicos 
disseram que foi um acidente. 
E que não era necessário falar 
com a família e que seria resol-
vido com uma conversa”, lembra 
o pai em entrevista a uma rádio, 
que, inclusive, após uma reunião 
com a ministra da Saúde, Sílvia 
Lutucuta, e a direcção do hospi-
tal foi pedido que se abafasse o 
caso. “É muito pecado que �ze-
ram com a minha �lha”, lamenta 
o pai, que acusa a ministra da 
Saúde e outras entidades de ten-
tarem abafar o caso.

Numa nota do Ministério da 
Saúde enviada à imprensa, Síl-
via Lutucuta comunica que, na 
sequência do sucedido, foi ins-
taurada uma comissão de inqué-
rito para averiguar o sucedido. 
E promete que, caso necessário, 
vai recorrer a uma abordagem 
diferenciada no exterior. Actual-
mente, a menina encontra-se 
internada no hospital Pediátrico 
de Luanda para o tratamento de 
pro�laxia após suposta exposi-
ção ao vírus. Contactada pelo 
NG, a directora-geral adjunta 
do INS, Eunice Manico, negou-
-se a prestar declarações, assegu-
rando ter recebido ordens e que 
só o Ministério está autorizado 
a pronunciar-se. 

Em Angola, dados do INS mos-
tram que, anualmente, cerca de 
50 por cento do sangue recolhido 
é desaproveitado na sua maioria 
por contaminação com hepatite B.

Uma fonte do NG assegura 
ter havido “negligência” quer 
da parte do INS, quer do hospi-
tal ‘Maria Pia’. “Todo o sangue 

de qualquer unidade sanitária 
de Luanda é testado no INS e o 
protocolo exige que, quando sai, 
obrigatoriamente tem de voltar a 
ser testado”, a�rma, explicando 
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Em Angola, dados  
do INS mostram  
que, anualmente, 

cerca de 50  
por cento do sangue 

recolhido é 
desaproveitado na sua 

maioria por 
contaminação com 

hepatite B.



CRESCER, A FAZER CRESCER

NO MESMO ESPAÇO, EMPRESAS DO SECTOR DA INDÚSTRIA E DA CONSTRUÇÃO
A UNIR VALÊNCIAS COM UM ÚNICO OBJECTIVO:   

14 - 17 NOVEMBRO
 ZEE - ZONA ECONÓMICA ESPECIAL

10h00 - 18h00
 

PARTICIPE!

14 - 17 NOVEMBRO
ZEE
ZONA ECONÓMICA ESPECIAL 

300 EXPOSITORES

4 DIAS DE EXPOSIÇÃO

ÁREA BRUTA 28.000 m2

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
MINISTÉRIO DA CONSTRUÇÃO 

E OBRAS PÚBLICAS
MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

E PLANEAMENTO 

ORGANIZAÇÃO: APOIO INSTITUCIONAL:

HOTEL OFICIAL: ESTRUTURAS:  PARCEIROS MEDIA: PROVEDOR DE INTERNET : FOTOGRAFO OFICIAL:

ASSOCIAÇÕES
INDUSTRIAIS

BARREIRAS: ENERGIA:

15ª EDIÇÃO DA FEIRA INTERNACIONAL DE EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL, 
OBRAS PÚBLICAS, URBANISMO, ARQUITECTURA E DECORAÇÃO DE INTERIORES

CONSTRUINDO O PRESENTE

PROJECTAR O FUTURO, 

14 NOVEMBRO

INAUGURAÇÃO OFICIAL 

VISITA OFICIAL À FEIRA 

15 NOVEMBRO

SEMINÁRIO: ``QUALIDADE E EFICIÊNCIA´´

ACTIVAÇÕES

16 NOVEMBRO

CONFERÊNCIA: `` A ATRACÇÃO DE 
INVESTIMENTO E NOVAS FONTES DE 

RENDIMENTO PARA A INDÚSTRIA

CERIMÓNIA DE PREMIAÇÃO  

17 NOVEMBRO

CUMPRIMENTOS OFICIAIS AOS VENCEDORES 

ENTREGA DE CERTIFICADOS DE  PARTICIPAÇÃO 

0

5

25

75

95

100

VALOR ECONOMICO 28,8 x 35 cm = NOVA GAZETA

30 de outubro de 2018 09:37:08



Quinta-feira 15 de Novembro 2018

12
SOCIEDADE

CIDADANIA 

Pelos direitos dos educadores  

Celebra-se, na próxima quinta-
-feira (22), o Dia Nacional do Edu-
cador, data instituída em 1977 pelo 
primeiro Presidente de Angola, 
Agostinho Neto, na sequência da 
abertura da campanha de alfa-
betização, em Luanda, na antiga 

Gazeta Solidário

gorias é um dos exemplos. Con-
tudo, o que não se a�gura bom 
exemplo é o desrespeito às nor-
mas para a ascensão a estas cate-
gorias. O presente ano lectivo 
está marcado por greves dos pro-
fessores, situação que decorreu 
em todo o país, com menor ou 
maior incidência, mas que ser-
viu de meio para mostrar des-
contentamento. 

Curiosamente, as reclamações 
são quase as mesmas, tanto para 
quem lecciona no ensino supe-
rior, como no geral: melhorias de 
condições de trabalho, actuali-
zação de categorias, reposição de 
subsídios, passagens de regimes 
probatórios para o efectivo, etc. 
É, pois, direito dos professores 
reclamar por isso, sendo certo 
que é dever do Estado atender a 
estas reclamações.  

fábrica de têxteis Textang II.
Passados exactamente 41 

anos, o contexto da produção 
desse texto obriga a que se reco-
nheça ter havido mudanças, em 
diversas fases da condição social 
dos professores. O acerto de cate-

Há 17 anos com tumor nos lábios 
Rosalina Sindiquela, de 20 anos, tem 
um tumor nos lábios desde os três 
anos de idade. A jovem, que diz já 
ter feito várias consultas, mas sem 
sucesso, vê os lábios aumentarem 
de volume à medida que o tempo 
passa. Uma situação que lhe tem 
criado di�culdade até mesmo para 
comer. Devido ao inchaço, Rosalina 
auto-exclui-se do convívio entre os 
amigos e já não vai à escola, pois 
receia ser vítima de bullying. Rosa-
lina Sindiquela vive com a irmã no 
Km 12 de Viana, em Luanda, rua 
da Suave. Necessita de ajuda para 
um tratamento médico mais e�caz.

Contactos: 
928 29 61 74 – Bruno Silva (irmão)
930 27 34 06 
Janice Manuel (irmão)
923 96 91 05 
Rebeca Leonardo (irmã)

Cronicontando
(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

Que as abelhas seguem per-
fume, já é há muito sabido. Por 
isso, os prospectores mineiros 
devem ser parcimoniosos no 
uso de perfumes, evitando os 
odores mais activos, para não 
atrair o insecto do mel.

Conta-se que, numa mina 
de Moçambique, as abelhas não 
deixavam entrar os prospec-
tores africanos recém-licen-
ciados na Europa, por estes 
pretenderem apresentar sem-
pre ‘bem cheirosos’ e distin-
tos do normal operário que 
sempre habitou o interland. 
É outra conversa.

Do que não sabemos ainda, 
é o que as rãs seguem nos 
homens. Será o seu espaço 
invadido? O conforto da tem-
peratura alterada por meios 
artificiais, em contraposição 
ao clima natural e exterior? 

O hotel em que decorre a 
prosa é zambiano, na zona ‘chic’ 
que acolhe os hotéis mais vis-
tosos e visitados, ‘shoppings’ 
e outras valências modernas 
como o Chicago, um casino 
bar que acolhe noctívagos e 
apreciadores de ‘boas carnes’ 
e quejandos.

O andar, para espanto, é 
o quarto. Estamos a falar de 
12 metros, mais ou menos. A 
entrada do hóspede foi às 22 
horas. Se quem entra move a 
maçaneta da porta, a partir do 
corredor, é líquido que o batrá-
quio, às 22 horas, não estava lá 
atracado. Só podia tê-lo feito 
no silêncio da madrugada. Foi 
ao sair que me deparei com o 
que outros chamaram de ‘inu-
sitada brincadeira entre mim e 
o jovem da limpeza. Aberta a 
porta do interior do quarto ao 
exterior, é ao fechá-la que me 
deparo com o que se parecia 
a um boneco de borracha em 
forma de rã. Aproximei-me, 

sem medo de bicho qualquer, 
e reparei que  "a borracha" res-
pirava. Era sim uma rã viva e 
saudável que brilhava à luz arti-
ficial no corredor alcatifado. 

– [Ó]! Que brincadeira é 
essa?! – Soltei malicioso sem 
se fazer ouvir.

Subi ao nono andar, para 
o matabicho carregado, para 
não mais o estômago recla-
mar almoço. Desci novamente 
ao quarto andar, apenas para 
confirmar se o visitante se 
tinha ido embora ou se aguar-
dava por uma outra diligência 
menos amistosa.

Chegado  à porta 433, lá 
estava ele, o batráquio, quieto 
como criança sonolenta. Foi 
então que chamei pelo jovem 
que cuidava da limpeza.

- Bom dia, venha cá, por 
favor, para ver uma coisa.

Aliás, o jovem já tinha  lim-
pado todos os quartos anterio-
res e posteriores, deixando o 
meu por limpar.

- Então, jovem? Já viu o 
que está na porta? Falei num 
inglês arrojado. 

- Sim, eu vi. Julguei que 
fosse um brinquedo a indicar 
que não queria ser perturbado.

- Leve o seu bicho, por favor. 
– ordenei, em meio de um sor-
riso leve. Depois de umas tan-
tas voltas, verifiquei que a área 
fronte e lateral do imóvel hote-
leiro era propícia a acomo-
dar rãs e semelhantes, dada 
a relva e humidade. Porém, a 
parte traseira do edifício era 
cercada por lojas cobertas de 
chapas metálicas, que eleva-
vam o calor.

Ela só podia estar a seguir 
a regulação do calor por via 
induzida. E, sendo a rã um 
bicho de salto alto, era normal 
que, num só esforço, atingisse 
o quarto andar!

Uma 
visita inusitada
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Política
Vitória da persistência
Agostinho Kamuango, novo líder da JURA

O actual secretário-geral da 
Jura Agostinho Kamunago, 
concorreu ao III Congresso 

do qual saiu derrotado. Mas 
o apoio dos outros cinco 

candidatos derrotados na 
primeira volta fez com que 

destronasse Aly Mango, que 
teve apenas o apoio de Manuel 

Ekuikui, que gostaria de 
apostar na continuidade.

s delegados ao IV 
Congresso Ordi-
nário da Jura ele-
geram Agostinho 

Kamuango, de 35 anos de idade, 
novo secretário-geral, mas apenas 
à segunda volta. Foi a segunda 
vez que Kamunago concorreu à 
liderança da organização juvenil 
da Unita. No anterior congresso, 
foi derrotado por Alicerces ‘Aly’ 
Mango. Desta vez, as posições 
inverteram-se. O novo secretá-
rio-geral conseguiu 187 votos, 
perfazendo 53,7 por cento, con-
tra os 161 do rival ‘Aly Mango, 
que assim não conseguiu reno-
var o mandato.

Derrotado, Alicerces Mango 
mostrou-se disponível para conti-
nuar a trabalhar “para o engran-
decimento da Jura”. Na hora da 
vitória, Agostinho Kamunago 
prometeu “cumprir as orienta-
ções da direcção do partido”. “O 
momento é mais de responsabi-
lidade do que propriamente de 
alegria”, enfatizou o vencedor, 
reconhecendo que o processo 
“obedeceu aos marcos demo-

O
l Miguel Daniel APELOS DO PRESIDENTE

O presidente da Unita, Isaías 
Samakuva, exortou a não consi-
derarem que, no congresso, houve 
vencidos e vencedores, porque 
as candidaturas “não visam a 
satisfação de objectivos e ambi-
ções pessoais”. “Competem para 
servirem aqueles com os quais 
competiram e deles receber crí-
ticas em representação do inte-
resse colectivo, por isso ajuda a 
eliminar as debilidades e a todos 
fortalece”, sublinhou Samakuva.  

O líder do Galo Negro sau-
dou particularmente os candi-
datos não eleitos, considerando 
que contribuíram para fortalecer 
a Jura, bem como o secretário-
-geral eleito, por ter merecido a 
con�ança dos delegados. “Vocês 
provaram ao país que na Unita 
não há unanimismo, mas reina o 
pluralismo. Não é só uma cabeça 
que pensa, mas há muitas boas 
cabeças a pensar e todas elas são 
queridas pelos membros, porque 
todas têm o seu valor”, enfatizou, 
ao concluir que, na Unita não há 
vitórias antecipadas.

O IV congresso Ordinário da 
Jura decorreu de 8 a 10 de Novem-
bro, sob o lema  ‘Jura , nova etapa, 
nova dinâmica para a vitória’.

 

cráticos tal como sempre defen-
deu a Unita”.

O novo secretário-geral subli-
nhou ainda que, conhecidos e 
validados os resultados, termi-
nam as disputas, apelando a que 
se arregacem as mangas e juntos 
trabalharem para engrandecer a 
Jura e o partido. “Vamos com-
bater o imediatismo no seio da 
juventude, para perceberem que 
tudo na vida requer esforço e 
sacrifício”, prometeu, lembrando 
que a eleição decorreu no dia em 
que o país comemora 43 anos de 
uma independência.

Por seu turno, o secretá-
rio-geral elogiou Agostinho 
Kamuango como um concorrente 
“forte, persistente e um bom qua-
dro”, com quem pretende conti-
nuar a trabalhar, sobretudo para 
transmitir alguns ensinamen-
tos enquanto decorrer a passa-
gem de pastas.

“O ambiente foi salutar e 
de festa, por isso recomendo a 
outras organizações juvenis a 
seguirem o exemplo”, desa�ou 
Alicerces Mango, reconhecendo 
que, ao longo do seu man-
dato, terá cometido erros, que, 
segundo ele, “geraram alguma 
incompreensão”.

Agostinho 
Kamuango, 
novo líder  
da Jura
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A Assembleia Nacional aprovou, esta semana,  na 
generalidade, a proposta de lei sobre o Repatriamento 
Coercivo de Capitais e Perda Alargada de Bens, estando 
previstas para o dia 21 a sua apreciação e aprovação 
global, para que, a 19 de Janeiro, entre em vigor.

Eurodeputada  
critica Portugal

Por causa do repatriamento de capitais e a corrupção

CONDECORAÇÕES:
 Ordem da Independência 
de primeiro Grau, a título 
póstumo:
- Viriato da Cruz 
- Ilídio Machado
- cónego Manuel das Neves
- Eduardo Jonatão Chin-
gunji,
- Simão Gonçalves Toco, 
- Deolinda Rodrigues
- Pedro de Castro Van-
-Duném ‘Loy’ 
- Ambrósio Lukoki.

ORDEM DO MÉRITO 
CIVIL, 1.º GRAU
- Liceu Vieira Dias
- Victor Teixeira ‘Viteix’
- Mfulupinga Lando Victor
- Jorge Macedo
- Alberto Teta Lando
- Maria do Carmo Medina
- Almerindo Jaka Jamba.
 João Baptista Mampuela.

MEDALHA 11 DE NOVEM-
BRO, 1.º GRAU
- Francisco Chimbungo,
- Simão Pedro Nelumba

ORDEM DE MÉRITO 
CIVIL 1.º GRAU
- Alexandre do Nascimento
- Emílio de Carvalho

ORDEM DE MÉRITO CIVIL 
2.º GRAU: 
Pedro Domingos Peterson

ORDEM DE MÉRITO CIVIL 
3.º GRAU: 
- Victorino Eugénio da Silva 
e Cunha receberam a Ordem 
3.º Grau

Ordem da Independência, 1.º 
Grau
- José Diogo Ventura

MEDALHA BRAVURA E DO 
MÉRITO CÍVICO E SOCIAL, 
1.ª CLASSE
- Demarte Pena
- José Adelino Barceló de Car-
valho ‘Bonga’
- José Belo Chipenda
- Óscar Braga
- Atletas da selecção nacional 
de futebol adaptado

MEDALHA DE BRAVURA 
E DO MÉRITO CÍVICO E 
SOCIAL, 2.ª CLASSE
- António Luciano Cassanga
- Fabrice Maieko ‘Akwá’
- Manuel Mateus Webba da Silva
- Maria Cremilda Martins Fer-
nandes Alves de Lima
- Ricardo Augusto Antunes 
Figueiredo

eurodeputada 
portuguesa Ana 
Gomes defendeu 
que Portugal deve 
“colaborar com 

Angola” na recuperação dos 
activos financeiros angolanos 
na banca portuguesa, que terá 
de “estar pelos ajustes” a bem 
das relações bilaterais.

A dirigente socialista parti-
cipou na 3.ª Conferência sobre 
‘Transparência, Corrupção, 
Boa Governação e Cidadania 
em Angola’, em que foi ora-
dora no painel ‘O Combate ao 
Branqueamento de Capitais 
com Origem em Angola por 
Parte da União Europeia e de 
Portugal - O Papel da União 
Europeia e de Portugal: Acções 
e Omissões’.

Portugal, disse, tem tido 
um comportamento “transitó-
rio” em “muitas das chamadas 
entidades obrigadas” em Por-
tugal, incluindo, exemplificou, 
sociedades de advogados, “que 
são intermediárias nos negó-

A
cios e investimentos de ango-
lanos com dinheiro roubado ao 
Estado angolano”, mas também 
contabilistas ou entidades de 
supervisão financeira.

“Como é possível que vários 
bancos em Portugal sejam ins-
trumentos de pessoas politica-
mente expostas, com dinheiro 
obviamente desviado de forma 
abusiva e possivelmente crimi-
nal de Angola para ser investido 
em Portugal e que as autorida-
des portuguesas nada digam 
e deixem correr o marfim?”, 
questionou.

A Lei de Repatriamento de 
Capitais angolana, publicada a 
26 de Junho, define que cida-
dãos e empresas angolanos têm 
até 26 de Dezembro para repa-
triar voluntariamente, sem per-
guntas ou investigações das 
autoridades, os recursos finan-
ceiros ilicitamente retirados de 
Angola, podendo até receber 
incentivos estatais.

De acordo com a lei, entre 
esses recursos, sem um tecto 

mínimo, contam-se “depósi-
tos bancários, à ordem, a prazo 
ou na forma de certificados de 
depósito ou de aforro, em con-
tas domiciliadas em institui-
ções financeiras bancárias no 
estrangeiro”.

A 25 de Setembro, o minis-
tro da Justiça e dos Direitos 
Humanos, Francisco Queiroz, 
sem nomear, lamentou a falta de 
colaboração de alguns bancos 
onde se encontram domiciliados 
capitais de origem ilícita, ale-
gando que criam “alguma resis-
tência em largar esses capitais”.

O ministro considerou 
“incoerente” a atitude dessas 
instituições financeiras “dos 
chamados paraísos fiscais ou 
mesmo das grandes capitais 
f inanceiras internacionais, 
cujos governos ostentam um 
discurso de combate à corrup-
ção, ao branqueamento de capi-
tais e a outras práticas conexas, 
mas, na prática, dificultam as 
operações de regresso dos acti-
vos aos países de origem”.

O presidente da República resolveu condecorar �guras histó-
ricas de Angola. Algumas do MPLA foram ‘recuperadas’. Na 
lista, também há dirigentes da Unita, uns ligados a Savimbi, 
outros dissidentes e até assassinados pelo antigo presidente 
do ‘Galo Negro’.

O Presidente da República, João Lourenço, considerou 
que as condecorações a individualidades nacionais, civis e 
militares, “ é uma expressão do reconhecimento” dos ango-
lanos pelos “feitos gloriosos e por tudo quanto �zeram e têm 
vindo a fazer pelo engrandecimento do bom nome da pátria”.

Nos 43 anos da Independência

João Lourenço 
homenageia 72 
nacionalistas



Quinta-feira 15 de Novembro 2018

16

Economia
Combate à informalidade  
com pior orçamento

Face aos OGE de 2017 e 2018

prog r a ma de 
reconversão da 
economia infor-
mal vai receber, no 
Orçamento Geral 

do Estado (OGE) para 2019, ape-
nas 179,4 milhões de kwanzas, pre-
cisamente   179.407.915, o pior dos 
últimos três anos, se comparado 
às despesas dos últimos dois orça-
mentos destinados ao programa.

O montante é 95,4 por cento 
inferior ao bolo que o Executivo 
tinha reservado na plani�cação 
orçamental de 2018 e 2017. No 
OGE corrente, as despesas com 
esta rubrica levaram pouco mais 
de 3,9 4 mil milhões de kwanzas, 
situação semelhante a 2017. 

Concebido para mitigar o 
impacto da informalidade, o pro-
grama visa criar cooperativas e 
maior investimento �nanceiro a 
projectos de microcréditos já exis-
tentes, dos quais se incluem o Bal-
cão Único do Empreendedor (BUE).

Não há, entretanto, dados sobre 
o nível de execução dos progra-
mas destes anos, desconhece-se o 
número de cooperativas empre-
sariais criadas no âmbito do pro-
grama de reconversão, ou quanto já 
foi gasto para tirar os comerciantes 
do informal. Mas, a nível do BUE, 
lançado em �nais de 2012, e cujo 
insucesso impeliu o Governo a sus-
pendê-lo, foram criadas mais de 30 
mil microempresas, e gastos de 14 

O

Gastos com reconversão da economia informal recuam 95,4 por cento. Em termos monetários, rubrica só 
receberá 179,4 milhões de kwanzas, a pior fatia dos três últimos OGE. Estratégia ‘choca’ com a intenção do 
Governo que colocou na rua batalhão da Polícia para acabar com a venda ambulante e afins.

mil milhões de kwanzas.
Para o exercício económico de 

2018, o novo Executivo, liderado 
por João Lourenço, ́ desembolsoú  
3,9 mil milhões de kwanzas para o 
surgimento de novas cooperativas 
empresariais e apoio �nanceiro a 
projectos já existentes. 

Com previsões de  aumento 
até 2022, o número de balcões do 
BUE, de 87 para 137, e de coope-
rativas das pescas, transportes e 
outras, o Governo prevê, para 2019, 
gastar “somente” 35 milhões para 
a reconversão da economia infor-
mal, numa altura em que lançou 
a ‘operação resgate’, que visa “eli-
minar, por via da força”, o comér-
cio informal.

“AUMENTO DA POBREZA”
O economista Yuri de Carvalho 
presume que o Presidente da Repú-
blica esteja a ser “mal aconselhado”, 
e chama a atenção para os riscos do 
aumento da “prostituição” e “cri-

mes violentos”. O também profes-
sor critica o pouco investimento no 
programa de reconversão da eco-
nomia informal, recordando que 
ela “aumenta a abrangência geo-
grá�ca de apoio às empresas e faci-
lita a formalização dos negócios”.

Ao NG, Willy Piassa, especia-
lista no combate à pobreza e porta-
-voz do Banco Mundial em Angola, 
entende que o combate à informali-
dade deve ocorrer em conjunto com 
“soluções para a formalidade” da 
actividade. “O Governo não pode 
combater a única fonte de sustento, 
sem criar condições dignas e uma 
medida como esta irá aumentar a 
pobreza”, alertou.

Willy Piassa lembrou que cada 
pessoa que anda nas ruas a ven-
der tem, sob sua responsabili-
dade, uma família de sete ou mais 
pessoas, que dependem directa-
mente dessas vendas. “Tem de se 
ter muito cuidado. Podia falar-se 
com as pessoas para se encontrar 

l Antunes Zongo* o melhor mecanismo para se solu-
cionar esse problema”, sugeriu.

INFORMAL EMPREGA 65%
Angola é o país da lusofonia com 
maior percentagem da população 
activa no sector informal, repre-
sentando quase 94 por cento. Os 
dados são da Organização Inter-
nacional do Trabalho. De acordo 
com o Plano Nacional de Desen-
volvimento 2018-2022, mais de 
65 por cento das famílias angola-
nas vivem do comércio informal.

Referências actualizadas sobre 
a economia informal indicam que a 
população que recorre ao mercado 
informal varia de 44 a 66 por cento. 
Calcula-se que, nos últimos cinco 
anos, com a intensi�cação da crise, 
o número esteja a aumentar, com 
as estatísticas do INE a indicarem 
uma subida para 76 por cento da 
população economicamente activa, 
com 86 por cento das mulheres a 
dominarem o mercado informal. O 
sector do auto-emprego comporta 
trabalhos de pequenos agriculto-
res, comerciantes, táxi colectivo, 
e outros nas áreas de agricultura, 
construção, comércio e serviços. 

O sociólogo Paulo de Carvalho 
dá conta que o mercado informal 
“não deve ser combatido e os agentes 
devem deixar de ser perseguidos”, 
ao mesmo tempo que recomenda 
que “políticas públicas de integra-
ção da informalidade no mercado 
formal são favoráveis à inclusão 
social e ao bem-estar das famílias”.

Com Nelson Rodrigues*

Sugestões ao PR

Distribuidores 
querem menos 
inspecções
Associação de distribuidores 
pede redução do número de 
inspecções e criação de uma 
instituição responsável pelas 
mesmas. Pagamento dos atra-
sados também esteve em cima 
da mesa.

A Associação de Empresas 
de Comércio e Distribuição 
Moderna de Angola (Eco-
dima) sugeriu ao Presidente 
da República, numa reunião, 
o combate à prática de “caça 
às multas”, feita por várias ins-
tituições que realizam inspec-
ções e a criação de um fundo 
de desemprego.

Num documento a que o 
VALOR teve acesso, a asso-
ciação explicou a João Lou-
renço que, para haver um “bom 
ambiente de negócios”, existe a 
necessidade de Angola reduzir 
o número de inspecções, dado 
que muitas são “desnecessá-
rias” e devem ser “evitadas”, 
porque têm apenas o propó-
sito de “procurar erros, ao 
invés de ajudar a superá-los”. 
Os associados acreditam que 
as instituições que realizam 
inspecções deveriam actuar 
de forma “didáctica” e “menos 
repressiva”, já que, defendem, 
podem aumentar o mercado 
informal.
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Grupo técnico do IVA não cede a pressões das seguradoras e avisa que não tem 
planos de recuar com o imposto. Nem mesmo para a extensão das isenções. 
Seguradoras temem cortes na facturação com aplicação dos 14 por cento do IVA 
sobre os produtos.

AGT reafirma IVA  
no ramo ‘não-vida’

Resposta às preocupações das seguradoras

Administração 
Geral Tributária 
(AGT) rea�rmou 
que vai mesmo 
aplicar o Imposto 

sobre o Valor Acrescentado (IVA) 
ao ramo não-vida dos seguros e 
que vai defender, no parlamento, 
a aprovação da proposta. A garan-
tia foi dada pelo coordenador do 
grupo técnico para a implemen-
tação do IVA, Adilson Sequeira.

A AGT responde assim às preo-
cupações dos líderes das compa-
nhias de seguros que, através da 
associação que as congrega, a 
ASAN, receiam perdas na fac-
turação e recuo no volume dos 
prémios brutos. De acordo com 
a proposta de lei do IVA, o ‘ramo 
vida’ – modalidade de seguro que 
garante indemnização pecuniária 
a familiares directos em caso de 
morte própria – é o único que vai 
bene�ciar de isenções. 

“Para as seguradoras, a isenção 
é só para o ‘ramo vida’. Os restan-
tes serviços vão ser todos tributa-
dos. E não há pretensão de recuo. 
É a proposta da AGT, e nós vamos 
defender essa proposta no parla-
mento. Vamos esperar aquilo que 
os deputados vão decidir. A prin-

A
o IVA, o que se poderá re�ectir 
na formação do preço. “A isen-
ção é que encarece mais o seguro. 
As seguradoras têm sempre em 
conta a base dos seus custos. E, nos 
seus custos, haverá IVA. Ou seja, 
vão adquirir serviços, vão adqui-
rir bens para formar o seguro. Se 
eles vão estar isentos, aquilo que 
vão ter como custo das suas aqui-
sições vão incluir no preço. Na rea-
lidade, a isenção não é boa para o 
agente económico. Quanto mais 
isenções, mais encarece o pro-
duto”, explica Sequeira.

IVA ‘AUTOMÁTICO’
Para a AGT, a isenção não poupa 
custos às seguradoras. Quando 
esse grupo compra produtos a 
outros fornecedores, deverá incluir 
o IVA nas aquisições. Ou seja, se 
a seguradora não liquidar o IVA 
na factura do cliente, por força do 
preço da aquisição dos produtos, 
poderá vir a incluir o IVA, como 
calcula Adilson Sequeira. “Não 
podemos fazer a comparação do 
IVA de forma isolada. Tem sem-
pre que ver com a relação com o 
imposto de consumo. Todo e qual-
quer preço praticado, pelo menos 
em Angola (salvo aqueles que estão 
isentos a nível da importação), tem 
sempre a in�uência do imposto de 
consumo incluído.” 

cípio, é esta a proposta da AGT”, 
reforça Adilson Sequeira.

A preocupação das segura-
doras prende-se com a extensão 
das isenções aos demais ramos 
de seguros. Se não houver isen-
ção, e com a taxa de 14% do IVA, 
as companhias antevêem cus-
tos adicionais ao preço dos con-
tratos de seguros, alertou o CEO 
da Fidelidade, Armando Mota, 
na edição da semana passada do 
‘VALOR’               .

Também o líder da ASAN e da 
maior seguradora, Manuel Gon-
çalves, é a favor da extensão das 
isenções ao ramo não-vida. “Enten-
demos que não basta, daquilo que 
consta no projecto lei, a isenção 
do IVA em matéria de seguros 
de vida exclusivamente. É preciso 
que essa isenção se estenda igual-
mente aos seguros não-vida. Isto 
é crítico, além de todas as di�cul-
dades de implementação de um 
tema desta natureza”, considera 
Manuel Gonçalves.

Mas não é esse o entendimento 
dos técnicos que trabalham no pro-
jecto de lei para a implementação 
do IVA. Para Adilson Sequeira, as 
seguradoras vão encarecer, de uma 
ou de outra forma, o preço dos 
seguros, contanto que, quando as 
companhias adquirem bens para 
formar o produto, vão descontar 

Instituição pondera conser-
tar com BNA taxa de câmbio 
�xa nos contratos de crédito. 
Iniciativa é de empresários 
que receiam que desvaloriza-
ção prejudique reembolsos na 
linha de crédito do BAD. Recur-
sos estão disponíveis desde a 
semana passada.

Banco de Poupança e Cré-
dito (BPC) deve discutir, nos 
próximos dias, com o Banco 
Nacional de Angola (BNA), a 
possibilidade de se estabelecer 
uma taxa de câmbio �xa nos 
contratos de crédito da linha 
do Banco Africano de Desen-

O antigo vice-ministro da 
Defesa revela detalhes da 
parceria que é hoje motivo 
de um conflito com Christo-
pher Sugrue. Acredita estar a 
enfrentar lobistas bem posi-
cionados que defendem os 
interesses do empresário 
norte-americano. O general 
queixa-se da justiça ango-
lana e questiona a capacidade 
desta de investigar. Sente-se 
perseguido, mas lembra que 
sobreviveu ao ’27 de Maio’ e 
também vai “sair vivo desta 
contenda”.

volvimento (BAD). A proposta 
visa responder às preocupações 
dos empresários, com receios 
da desvalorização do kwanza 
e do aumento dos custos com 
reembolso. “Actualmente, a 
política cambial é �utuante. 
Logo, na componente das taxas 
[de câmbio], não temos inter-
venção. O que vamos fazer é 
levar junto do Executivo no 
sentido de o BNA ver, de facto, 
qual qual poderá ser a possibi-
lidade para o futuro”, admitiu, 
ao VALOR, Óscar Rodrigues, 
administrador comercial da 
entidade.

António Andrade, general reformado  

“Estão a vender a minha  
imagem como um bandido”

Pressionado por empresas na linha do BAD  

BPC remete ao BNA proposta  
de câmbio fixo para crédito
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A ‘Wed Angola’ realiza a 17 de Novembro 
(sábado), uma conferência sobre o ‘Impacto 
socioeconómico da Mulher no Mundo de 
Negócios’, na Academia BAI, em Luanda, a partir 
das 10 horas. A iniciativa visa celebrar o Dia 
Global da Mulher Empreendedora.

l Nelson Rodrigues
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“Angola 
não tem 
licenciatura em 
Matemática”  

Maria da Natividade, chefe do departamento de Matemática da Faculdade de Ciên-
cias da Universidade Agostinho Neto (FC/UAN) foi suspensa, depois de vários estu-
dantes a acusarem de má gestão e de criar obstáculos. Professora de Matemática há 

mais de 30 anos, diz-se vítima de um “boicote” até da própria direcção. Em entrevista 
ao NG, a docente garante que o tumulto só tem tido lugar devido ao rigor que imple-
menta, o que já lhe custou ameaças de vida. Primeira e única doutorada em Matemá-

ticas em Angola, assegura querer apenas “rigor e melhorar o ensino”, uma vez que, 
defende, Angola ainda não tem licenciatura em Matemática”. Secretária de Matemá-

tica na União Africana e docente de mestrado na Universidade Autónoma de Madrid, 
lamenta que o próprio país não reconheça o seu valor. Págs. 20 e 21

Maria da Natividade, a única mulher doutorada em Matemática em Angola

Cientistas pretendem pôr fim 
ao quilograma enquanto uni-
dade fixa num objecto físico, 
tal como aconteceu ao metro, 
segundo, mole, ampere, Kelvin 
e candela. Pág. 23

O camarão mantis foi consi-
derado o animal mais forte 
do planeta. Habita no grande 
recife de coral da Austrália 
e usa as tenazes, que funcio-
nam como cotovelos em vez 
de punhos. Pág. 23

Curiosidades
Metrologia

Quilograma 
terá novo peso

Biologia

O mais forte
 do mundo
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Caderno do Estudante
“Só aqui em Angola é que 
sou incompetente”

Maria da Natividade, a única mulher doutorada em Matemática em Angola

uando e como 
c o m e ç a  o 
‘tumulto’ com 
os estudantes 
na Faculdade 
de Ciências da 

Universidade Agostinho Neto 
(FC/UAN)?
O que se passa é o seguinte: 
o regime académico da UAN 
prevê a prescrição. Ou seja, se o 
estudante reprova duas vezes na 
mesma disciplina ou no mesmo 
ano, entra na condição de pres-
crito. Deve pedir um exame. 
Caso reprove, é expulso. Mas 
isso nunca foi aplicado. 

Q
l Edno Pimentel 
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Maria da Natividade é professora há mais de 34 anos, tendo come-
çado a leccionar no ensino geral ainda no Lubango, Huíla. Foi o 
primeiro angolano a licenciar-se em Matemática após a Independên-
cia. Na Faculdade de Ciências, onde, no 3.º ano da sua licenciatura 
foi monitora, é regente da cadeira e tutora. É mestre e doutorada 
em Matemática pela Universidade Autónoma de Madrid, Espa-
nha, onde também colabora no mestrado.

Com a categoria de ‘professor auxiliar’, para além de docente 
na UAN, é secretária da Comissão da União Africana da Educa-
ção de Matemática. Lecciona, entre outras disciplinas, de Análise 
Matemática I, II e Funcional, Topologia, Variável Real e Teoria de 
Medida e Integração. 

A única PhD em 
Matemática em Angola

Eles alegam que o problema 
está com a professora…
Os cabecilhas são, sobretudo, 
os estudantes do quinto ano, 
muitos dos quais estão na facul-
dade desde 2001. 

Não haverá problema no depar-
tamento que os ‘prenda’ para 
que tal aconteça?
Em 2001, eu nem estava em 
Angola. Cheguei apenas em 2011. 
Se se aplicasse o regime de pres-
crição naquela altura, esses alu-
nos já não estariam na UAN. A 
maior parte dos departamentos da 
faculdade não aplica esse regime. 

Por que razão a acusam de 
mau comportamento?

Professora de Matemática 
há mais de 30 anos, 
Maria da Natividade 
sente que está a ser vítima 
de um “boicote” por 
parte dos estudantes e da 
direcção da Faculdade de 
Ciências da Universidade 
Agostinho Neto (FC/
UAN), que a acusam 
de criar dificuldades 
aos estudantes. Em 
entrevista ao NG, a 
docente desvaloriza as 
queixas e acusações e 
garante que tudo acontece 
por querer implementar 
reformas e aplicar o 
regulamento. Revela 
que já foi convidada 
a demitir-se e, por se 
ter recusado, tem sido 
vítima de ameaças. Única 
professora doutorada em 
ciências matemáticas 
em Angola, jura querer 
apenas “rigor e melhorar o 
ensino”, uma situação que 
tem sido encarada como 
“má-fé e arrogância” e que 
já lhe custou o cargo de 
chefia no departamento 
na FC/UAN. Secretária 
de matemática na 
União Africana e 
docente de mestrado na 
Universidade Autónoma 
de Madrid, lamenta que o 
próprio país a classifique 
“incompetente”.  
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Quando assumi a chefia do 
departamento, apl iquei o 
regime, tal como previsto. A 
FC/UAN não dispõe de um 
programa de gestão académica 
e temos apenas dois funcioná-
rios. Decidimos fazer o levan-
tamento. Quando os estudantes 
se viram na iminência de serem 
expulsos, começa o tumulto. A 
lista poderia ter erros. Os pres-
critos tinham a oportunidade 
de reclamar. Mas não o fize-
ram. Nem falaram comigo. 
Escreveram uma carta a pedir 
a minha demissão. 

Mas essa situação ocorreu 
apenas com a sua disciplina?
Não. É uma situação generali-
zada. O curso tem 34 discipli-
nas e não lecciono todas. Aliás, 
a disciplina em que mais repro-
vam é Metodologia de Inves-
tigação Científica. Em 90, só 
dois é que passam. E é leccio-
nada por um professor belga, 
que os alunos também querem 
ver de fora. 

Porque não se lhes dá uma 
oportunidade?
Já houve essa oportunidade. O 
resultado, no fundo, é o mesmo. 
Falta preparação. Têm de vol-
tar a estudar. 

Não será um problema seu?
Penso que não. O problema é 
que não há especialistas. 

Não se está a exigir algo que 
não se dá?
Por isso é que temos todos os 
professores com boa prepara-
ção a leccionar no ciclo básico. 
Reconheço que muitos chegam 
ao quarto ano sem preparação 
nenhuma, mas há alguns bons 
estudantes. É um problema que 
deve ser debatido.  

As acusações não fazem sentido?
Não! Que inf luência tenho no 
resultado de um professor? O 
resultado é o culminar de um 
trabalho. O professor dá aulas e 
avalia. Os alunos devem recla-
mar quando se vêem injustiça-

Não sou a melhor,  
mas tenho  

prestígio. Fiz um 
doutoramento numa 

universidade de  
alto nível, obtive a 

melhor classificação.

Essa comissão  
terá de passar 

 pelas salas de todos os 
professores.

dos, mas não o fazem. Apenas 
quando reprovam. Se tivésse-
mos de admitir estudantes com 
10 em Matemática, não entra-
riam nem 10 alunos. 

E porque as salas ficam cheias?
Porque são admitidos alunos 
com cinco valores só para com-
pletar as vagas. 

Como encara a suspensão?
Não acho justa. Nem sei como 
está a ser feito o inquérito, uma 
vez que há uma série de proce-
dimentos que devem ser segui-
dos, como a correcção de provas, 
assistência às aulas, para con-
cluir que, de facto, eu não sou 
boa professora. 

Como se apercebeu que estava 
suspensa?
Pelas redes sociais. Recebi tele-
fonemas de estudantes da Ingla-
terra e uma amiga de Portugal 
a dizerem que estava suspensa.

Já foi contactada pela comis-
são de inquérito?
Essa comissão terá de passar 
pelas salas de todos os professo-
res, uma vez que o problema não 
é apenas com um professor. As 
notas estão quase todas negati-
vas, do primeiro ao quinto ano. 
Têm de voltar a corrigir as pro-
vas. Têm de rever os enuncia-
dos, se os conteúdos são os que 
foram exigidos nas provas e se a 
chave corresponde ao que foi cor-

rigido. Só assim se vai aferir se, 
de facto, o professor – que sou eu 
– não serve como se está a dizer. 
Estou a lutar porque Angola não 
tem licenciatura em Matemática.

Neste momento, como é a rela-
ção com os estudantes?
Os inconformados ameaçaram 
e mobilizaram os outros e há 
já quase um mês que os do 1.º, 
3.º, 4.º e 5.º anos não assistem 
às minhas aulas. Apenas os do 
2.º e os da noite. É normal que 
se façam inquéritos, mas não 
admito que me exponham e 
ridicularizem dessa forma. 

O que vai acontecer com os que 
não estão a assistir às aulas?

Têm de arcar com as conse-
quências. As aulas deveriam 
ser consideradas como dadas. 
Mas a direcção parece ter 
outro entendimento. Não sou a 
melhor, mas tenho prestígio. Fiz 
um doutoramento numa uni-
versidade de alto nível, obtive 
a melhor classificação. Tenho 
publicações em revistas inter-
nacionais. Quem me ridicula-
riza dessa forma está a pôr em 
causa todas essas pessoas. Fui 
nomeada secretária de Comis-
são de Matemática em África 
não é porque sou chefe do depar-
tamento na FCUAN. No pró-
ximo ano, vou dar aulas num 
mestrado no Benim e em Espa-
nha. Só aqui em Angola é que 
sou incompetente.  

Como avalia o ensino em 
Angola?
O problema está na qualidade 
dos professores, que não têm 
nível. Por isso é que, desde 2016, 
estamos a preparar uma supera-
ção em Angola e Moçambique, 
em colaboração com as univer-
sidades de Aveiro, de Coimbra, 
Autónoma de Madrid. 

Onde estará, então, o pro-
blema?
No ensino geral. Está no erro 
de fazer de conta que se está 
a trabalhar. O estudante não 
pode entrar na universidade 
com cinco valores. 

Mas esses vêm do superior. Não 
estará aí o problema? 
Também, porque estes é que 
devem preparar aqueles. O 
estudante do ISCED, tal como 
está concebido, não tem pre-
paração para ensinar da 10.ª à 
12.ª classe. 

Porquê?
Quem deve ensinar neste nível 
é o especialista. A menos que 
mudem os programas. Uma 
coisa é didáctica, outra coisa 
é Matemática. Ninguém dá o 
que não tem. 

Continuação na página 22

Os inconformados ameaçaram e mobilizaram  
os outros e há já quase um mês que os do 1.º, 3.º, 4.º e 5.º 

anos não assistem às minhas aulas.
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Continuação da página 21

“NÃO ESTOU PREOCUPADA 
EM SER CHEFE”

Disse que, em Angola, não se 
aprende Matemática. Como 
assim?
Dei conta disso quando fui a 
Madrid. Aqui copiámos e deco-
rámos as demonstrações sem 
entender o signi�cado. Por isso, 
decidi, apesar de estar a frequen-
tar o mestrado, assistir às aulas 
do 4.º ano de licenciatura. Fiquei 
muito decepcionada com o país 
e concluí que o que se ensinava 
em Angola era mentira. 

Não receia represálias?
Dizer as coisas de forma aberta, 
às vezes, condena-me. Em Espa-

Alguém formado 
em Ensino de 

Matemática não é 
matemático. Não pode 

dar aulas no curso 
de Matemática 
[na Faculdade 

de Ciências].  É um 
erro crasso. 

Nem estou 
preocupada em ser 

chefe, até porque não 
ganho nada como 

chefe. Apenas 
recebo o salário base. 
Nenhum professor, no 

meu nível, lá fora, 
leva a vida que levo.

nha, por exemplo, recebi a visita 
de um vice-reitor de Angola 
a anunciar que a UAN iria 
abrir mestrados em Matemá-
tica e queria ajuda. Perguntei-
-lhe «que mestrados se Angola 
não tem licenciaturas?» E isso 
foi um problema. Dei aulas lá 
na Autónoma. Sei o que digo. 

E porque deixou?
Em 2009, fui convidada a �car, 
mas senti-me na obrigação de 
regressar. O país pagou-me a 
formação e tinha de pôr um 
grão de areia para o desenvolvi-
mento. Enquanto eu fazia o dou-
toramento, o curso em Angola 
era gerido por geógrafos. Isso 
afundou o curso e confundiu os 
estudantes, que vão aprovando, 
mas que não estão a licenciar-se. 

Como assim?
Alguém formado em Ensino de 
Matemática não é matemático. 
Não pode dar aulas no curso de 
Matemática [na Faculdade de 
Ciências].  É um erro crasso. 

Foi a única contestada na 
FCUAN?
Tivemos um colega que foi 
doutorar-se na África do Sul. 

Quando regressou, começou 
a ter ‘guerras’ por tentar orga-
nizar o curso. Não olhou para 
trás. Lá, hoje, é catedrático de 
renome internacional.

Qual era a razão dessas acu-
sações?
A minha luta sempre foi tirar o 
pessoal da engenharia geográ-
fica, ir tirando paulatinamente 
os que fizeram ensino e colo-
car especialistas e os melhores 
licenciados. 

Como ficou o curso com a 
saída dos não-especialistas?
Iniciaram-se os tumultos. 
Comecei a leccionar Análise 
Funcional, que era leccionada 
por uma vietnamita que, por 
sinal, foi minha professora. Os 

estudantes não sabiam o bê-á-
-bá da Matemática. 

Não transitavam? 
Se não sabiam, não podiam tran-
sitar. Foi por isso que a faculdade 
decidiu que eu tinha de deixar a 
disciplina. A professora vietna-
mita, que já estava reformada, 
voltou e todos aprovaram. Não 
era a melhor solução, pois iria 
abrir precedentes. Dessa forma, 
o aluno pensa que pode decidir 
quem deve ser o professor. Não 
pode ser a instituição a baixar 
ao nível do estudante. As insti-
tuições são avaliadas pela qua-
lidade dos estudantes.

“A MINHA VIDA CORRE 
RISCOS”

Como é possível aprovarem 
com um professor e não com 
a professora?
Os alunos não entendem porque 
não têm bases. Vão passando 
de forma facilitada e, quando 
encontram um especialista, as 
coisas tornam-se complicadas.

Qual é o sentimento diante de 
tudo isso?
É de muita tristeza. O pri-
meiro doutor foi-se embora 
para a África do Sul. Depois 
do meu doutoramento, decidi 
voltar, mas… 

Arrepende-se de ter voltado?
Já me arrependi, mas o resul-
tado de alguns estudantes muito 
bons fazem não me arrepender. 
Nem estou preocupada em ser 
chefe, até porque não ganho 
nada como chefe. Apenas recebo 
o salário base. Nenhum profes-
sor, no meu nível, lá fora, leva 
a vida que levo. 

O que pensa fazer?
Já fui aconselhada e pressio-
nada a demitir-me pela direcção 
da faculdade, mas não cometi 
crime nenhum. Como neguei, 
a vice-decana disse-me que eu 
tinha perdido toda a minha car-
reira e que não seria promo-
vida. Já me avisaram até para 
não dizer certas coisas porque 
a minha vida corre riscos. 

Teme que algo lhe aconteça?
Sou cristã, não devia temer, 
mas somos humanos…

À ESPERA 
DE INQUÉRITO  

O NG contactou a direcção 
da Faculdade de Ciências que 
prometeu pronunciar-se. Mas, até ao 
fecho desta edição, não obtivemos 
qualquer resposta.
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Viu o sol nascer quadrado por vários os dias. A CCL foi, por cerca 
de seis anos, a sua nova casa. A conguenha passou a ser o seu novo 
matabicho e o arroz, com alguns concorridos bagos de feijão, o jantar.

“Só dez anos? Eles acabam com a minha vida e só lhes dão dez 
anos?”, lamenta, no tribunal, a jovem que perdera a mãe e a filha, 
durante um assalto.

Para muitos, o regresso era quase impossível, porque tinha sido 
solto depois de dois anos preso por roubo de uma viatura e raptado 
duas estudantes universitárias na Quipata.

Depois de um desmando e, na sequencia – em colaboração com 
comparsas –, ter matado uma senhora de 58 anos e a neta de três, 
foi condenado a dez anos. Seis anos depois, estava ele aí, solto, 
gordinho, como se estivesse a regressar das férias. Isso indignava 
a família, mais ainda, dizia a filha, ora órfã, porque “a polícia não 
deteu os outros indivídeos”.

Claro que qualquer pessoa por cujas veias corre sangue verme-
lho-vivo ficaria indignada. Sobretudo porque há por aí marginais 
impunes e a ceifar vidas de forma gratuita. “A polícia tem de pôr 
essa gente no xilindró”, insiste a família.

A justiça tardou, mas chegou. A polícia não ‘deteu’ e nunca 
devia tê-lo feito. Não se pode deter, se me permitirem a expressão, 
de qualquer maneira. À toa. É preciso passar um bom testemunho 
às pessoas, às crianças, aos estudantes.

Apesar de se parecer ao verbo bater, que é um verbo regular 
da segunda conjugação, isto é, que tem o ‘e’ como vogal temática, 
‘deter’ provém do latim, ‘detinere’, e deve ser conjugado tal como se 
conjuga o verbo ter: detenho, detêm, deteve, detiveram, deterá, etc.

Repito, a polícia não pode deter qualquer pessoa, muito menos 
quaisquer ‘indivídeos’. Pode e deve, sim, prender indivíduos que 
andem à margem da lei. E não foi por falta de vontade. Segundo 
um agente, naquela altura, não havia meios de trabalho suficien-
tes para prender todos os marginais. Só por isso é que “a polícia 
não deteve os outros indivíduos”.

A polícia deteu
vários indivídeos

Reposta: A

Reposta: C

Abre a mente

Qual das seguintes opções tem dois 
zeros e dois quatro? 
a) 0024
b) 2244
c) 2024

Em que data se comemora o fim da 
I Guerra Mundial que teve início em 
1914? 
 a) 11 de Outubro
b) 11 de Julho 
c) 11 de Novembro

O camarão mantis (também conhecido por lagosta mantis), foi 
considerado o animal mais forte do planeta. Esta é uma espécie 
crustáceo que pertence ao grupo dos ‘Stomatopoda’ — ordem no 
reino animal composta por várias espécies de crustáceos marinhos 
— que tem cerca de 12 centímetros e padrões de cores muito vivas.
Este camarão habita no grande recife de coral da Austrália e usa 
as tenazes, que funcionam como cotovelos em vez de punhos, ata-
cando as presas tão rápido quanto uma bala. Quando mantidos 
em cativeiro, são conhecidos por conseguirem quebrar os vidros 
dos tanques onde são colocados.
A força e a velocidade das tenazes permitem-lhes serem capazes 
de partir as conchas das presas — geralmente caranguejos ou 
moluscos — batendo-lhes com força sem as quebrar. Um estudo 
demonstra que esta estrutura, de nome ‘Bouligand’, impede que 
pequenas �ssuras levem à quebra das tenazes, que se assemelham 
a um objecto de cerâmica.. 

iScience

O quilograma é a única unidade de medida que ainda é baseada 
num objecto físico — um pedaço de metal guardado a sete chaves 
num laboratório de Paris, França —, mas, a partir desta semana, 
isto deverá mudar.

Os cientistas que se dedicam à metrologia, a ciência que estuda 
as unidades de medida, reúnem ainda esta semana, em Versa-
lhes, e a grande decisão que vão tomar será o �m do quilograma 
enquanto unidade �xa num objecto físico.

Ao quilograma deverá, assim, acontecer o mesmo que acon-
teceu às outras unidades fundamentais (o metro, o segundo, a 
mole, o ampere, o Kelvin e o candela): basearem-se numa cons-
tante universal em vez de uma unidade física.

Por exemplo: em tempos, o metro foi de�nido como um décimo 
milionésimo da distância entre o equador e o pólo norte — ou 
seja, dividindo essa distância em 10 milhões de partes iguais, 
cada um dos segmentos media um metro.

Porém, em 1889, numa grande convenção, �cou de�nido que 
o metro seria a distância percorrida pela luz, no vácuo, na fracção 
de 1/299 792 458 de segundo. Com esta mudança, o metro dei-
xou de depender de uma medida física e passou a estar baseado 
numa constante universal (a velocidade da luz), garantindo que o 
metro nunca muda. É isto que vai acontecer com o quilograma. 
 

�e Guardian 

Biologia

O animal mais forte do mundo

Metrologia 

O quilograma vai mudar

Curiosidades Professor Ferrão

A polícia A polícia 
Reposta: B

Reposta: A

Reposta: B

Em que país se situa a maior estatua 
do mundo inaugurada a 31 de Outu-
bro deste ano, com 182 metros?
a) China 
b) Índia 
c) Japão 

Que fotógrafo angolano é membro do 
National Geographic? 
a) Mauro Sérgio
b) Adilson Leão
c) Luaty de Almeida 

Qual dessas músicas é de autoria do 
músico angolano Matias Damásio?
a) Prometo
b) País Novo 
c) Química 
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

O Ministério do Ensino Superior realizou um 'wokshop' sobre partilha de 
dados de biodiversidade. Como a universidade pode contribuir para a 
preservação da fauna e flora de Angola?

Qual deve ser a posição do professor perante o estudante? Deve o professor 
ceder à pressão dos alunos e não apertá-los ou aplicar o rigor e aprovar 
apenas os que realmente estudam? 

Carlos Donquel de Jovita 
Sensibilizando a comunidade sobre a importância da fauna 
e da flora para o bem-estar. A partir disso, reduzir-se-ão os 
abates constates e desnecessários de árvores e a caça de 
animais de espécie rara. 

Gabriel Darling 
As universidades podem contribuir com os seus quadros já 
formados, uma vez que muito deles estão em casa com os 
diplomas a apanhar poeira.

Luís Lewis Congo 
Deve valorizar-se e pôr em prática os trabalhos científicos que 
se fazem nos cursos de Agronomia e Biologia, porque estão 
mais ligados a esta temática.

Evaristo Firmino 
Para preservar a fauna e a flora, as universidades têm de sen-
sibilizar os estudantes e incutir um espírito de plantar árvores, 
pois são importantes para manutenção da vida na terra.

Jamilson Jotabe 
Devem contribuir sensibilizando a população a cuidar da 
fauna e a biodiversidade, fazendo campanha de limpeza e de 
plantação de árvores.

Gilson André GiSeven 
Ajudar a fazer chegar a informação à população do quão 
importante são as arvores na sociedade e fazer com que haja 
uma boa protecção das mesmas.

Al Tomás 
Já se investe para a investigação científica? Há estudantes 
empenhados que podem ajudar o Governo nessa missão. 
Somos capazes! Basta que o Governo crie condições.

Pacheco Jaime Cololo
 É bom partirmos pela formatação da mente, assim como esse 
‘workshop’, mas requer muito mais a prática.

Lídia Florinda 
A minha universidade faz o contrário, está a cortar todas às 
árvores plantadas no pátio.

Victor Tomás 
A universidade contribui para a preservação da fauna e da 
flora de Angola colocando nos currículos a disciplina de 
Educação Ambiental.

Inocêncio Fortunato Kuyanga 
A preservação da fauna e da flora requer estudo profundo. As 
universidades deveriam pautar pelo incentivo à preservação 
dos dois fenómenos.

John English 
A universidade pode contribuir para a preservação da fauna 
e flora de modo a plantarem árvores e dar palestras nas 
escolas, principalmente nas comunidades.

Gelson Du Kalu Físico 
Promovendo projectos científicos para conhecer a fauna e 
flora, ao mesmo tempo desenvolver a extensão universitária 
para envolver a sociedade e cultivar a consciência ecológica 
colectiva.

Ndzimbi Joaquim Vilox 
Deve existir conferências nacionais e internacionais sobre a 
preservação da fauna e flora de cada região. Porém, impõe-se 
um investimento sério para combater a caça furtiva
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Classificados
BATONS – Mac, Huda, Kylie, 
Lime Crime, Nyx e Vitoriá s 
Secret. Rímel, Esponja para 
maquilhagem, cintos unissexo, 
pincéis, base, pó, espelho led, 
lápis de olho e sobrancelhas. A 
partir de 1.000 kwanzas.
Tlf. 992 926 825

UMA VIVENDA no Bairro Popu-
lar, rua do Columbano, com 4 
quartos, 2 wc, 1 cozinha, 2 salas, 
2 dispensas e 1 varanda. O quintal 
tem capacidade para estacionar 5 
carros. Tlf. 925 686 917

ACADEMIA PÉS DE FADA, 
vem connosco e aprenda a  dan-
çar semba e kizomba de maneira 
rápida e e�ciente. Dentro de 48 
horas. Tlf.933 575 194, 921 931 
327, 928 746 857

1 APARTAMENTO T3, mobi-
lado no Kilamba. Preço: 30 Milhões 
de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

NISSAN JUKE, cor preta, motor 
V6, menos de 3.000 km. Matrícula: 
LD 44-06 EP. Preço: 10 Milões de 
Kwanzas. Tlf.941 627 937

UMA FAZENDA de 70 hectares 
na zona da Canhara, município do 
Bocoio, província de Benguela. A 
fazenda possui todos os documen-
tos. Tlf. 944 904 097/
996 95 55 87/994 448 544

UMA CLÍNICA em Luanda no 
Zango 4, bairro Cajueiro, mas 
pode transformá-la no que qui-
ser. A estrutura está próxima ao 
novo aeroporto. Tlf. 929372381

KIA SPORTAGE FULL 
(Completo) de cor preta, com 45 
mil quilómetro.
Preço: 6 milhões de kwanzas.
Tlf. 923 604 912/994 448 544

TERRENO - No Bita-Tanque, com 
tanque de água de 30 mil litros e 
caboco feito. 
Preço: Dois milhões de kwanzas. 
Tlf. 923 967 949

CASA DE ÓCULOS GRA-
DUADOS – Promoção de ócu-
los, consulta de oftalmologia a 
2.000 kz no São Paulo. Lentes 
orgânicas fotogrey 13.500 kz, 
lentes orgânicas brancas 12.000 
kz, lentes de leitura 11.000 kz, 
lentes orgânicas bifocais 75.000 
kz, lentes orgânicas progressi-
vas 65.000 kz. Endereço: Golf 
1, junto à Pumangol do Avô 
Kumbi. Fazemos entrega ao 
domicílio.
Tlf. 945 392 450/ 939 281 808/ 
994 325 654

MÁQUINA DE GELADO,  
churrasqueiras a carvão e gás forno 
com 6 bocas, exaustor e tostadeira. 
Tlf 937493599 

APARTAMENTO T3,  com duas 
varandas, sala comum, dois corre-
dores, 1 cozinha, 1 Wc. Localizado 
na província do  Kwanza-Norte, 
Município do Cazengo, Rua do 
Sir ao lado do Quartel Militar.
Tlf. 930 345 654

A GEOVALOR LDA informa que 
revogou e considera nula e sem 
qualquer efeito, a partir do dia 
20.08.2018, a procuração outor-
gada aos 21 de Junho do ano cor-
rente, a favor do senhor Sun Sunha, 
de nacionalidade chinesa e porta-
dor da autorização de residência 
número 0016040T01.

FESTA INFANTIL. Decoração 
completa, encomenda de perso-
nalizados, potes de vidro para 
lembancinhas, caixas e latas deco-
radas, decoração da mesa dos doces 
e muito mais. 
E-mail: �rmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825

GRÁFICA FIRM. Oferecemos 
serviços de criação e impressões 
gráficas, cartões de visita, fol-
ders, convites, camisolas; canetas, 
logotipo, blocos diversos, �yers e 
muito mais. Tudo para você e a sua 
empresa aparecerem no mercado. 
E-mail: �rmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825  

QUEM HOUSE ENGLISH 
CENTER 
Venha aprender inglês connosco. 
Horário de manhã e tarde 
telf. 940502435/990502435

FAZEMOS: depilação com cera 
quente, limpeza do rosto, mas-
sagem relaxante normal, mas-
sagem relaxante com pedras 
quentes, massagem relaxante 
com bambu, tratamento para ema-
grecer, manta térmica, drenagem 
linfática, pressoterapia, electrotera-
pia, ultra-som para tratar gordura 
localizada, tendinite,dor ciática, 
tratamento de pernas cansadas, 
preparação de noivo e noiva.
Contactos: 
923761788 / 927788216

UMA VIVENDA no Benfica, 
junto à Ponte Molhada, com 4 
suítes na parte interna, 4 quar-
tos no anexo, 2 salas, escritório, 
gerador, 1 piscina e 7 estacio-
namentos no valor de 700.000 
kwanzas mês. 
Tlf. 931 133 685/ 912 286 386

UMA CASA DE UM ANDAR, 
terraço, com 3 quartos, 2 suítes, 
2 casas de banho, 1 cozinha, 1 
dispensa, 3 salas, 1 escritório e 5 
varanda. Com luz, água canali-
zada, tanque de reserva e 1 quintal 
vasto para 4 viaturas. Localizada 
no Ben�ca Ki�ca, próximo à Uni-
versidade ISIA e Katangoji.
Tlf. 923602160/ 
914471012/997371295

UMA CASA NO ZANGO II
2 quartos, uma sala, quintal total-
mente vedado e ladrilhado com 
espaço para 3 carros, tanque de 
água, energia pré-paga. 40 mil 
kwanzas/ mês, não negociável. 
Tlf. 997373154.

FANTASINGOLA
Alugue ou compre a sua fanta-
sia de carnaval ou de festa! Esco-
lha entre centenas de fatos que o 
vão transformar a si, a sua cara-
-metade e suas crianças, no herói 
ou no disfarce dos seus sonhos. 
Adicione magia e fantasia às suas 
festas e lazer. Ligue já ou requisite 
a nossa brochura através do email 
fantasingola@gmail.com. 
Tlf: 949 917 145 

YAWA LDA, prestação de servi-
ços de decoração e garçons.
Para mais informação, consulte a 
página do facebook: yawa eventos
Número do whatsapp: 945707549 
ou pode ligar para: 992442655 / 
933902375

VANGUARD INTERNATIO-
NAL SCHOOL – Empresa regis-
tada no Reino Unido e EUA, 
leciona cursos de Inglês no Hotel 
Diamante, com horários �exí-
veis. Dirija-se já ao Hotel e faça 
a sua inscrição. Ao levar con-
sigo duas pessoas, ganhe um 
mês grátis de aulas.
 Tlf. 923 432 954

LUANDA PREPARATÓRIO 
UNIVERSITÁRIO 
O melhor preparatório de Angola. 
Inscrições abertas em todos os 
municípios de Luanda. Faça parte 
da 10.ª edição do melhor prepara-
tório de Angola. Os nossos profes-
sores são universitários, os nossos 
estudantes tem ingressado com 
as melhores notas nas univer-
sidades públicas e privadas em 
Angola e no exterior do país. Telfs: 
929997916/993850308
Siga-nos pelo Facebook Luanda 
preparatório universitário.
LPU. Atenção: O preparatório 
mais próximo de si. Ensino, for-
mação e excelência!

PRECISAM-SE de pessoas para 
vender ovos fervidos na zunga. 
Tlf. 992 926 825 

BOLOS CASEIROS por enco-
menda – simples, mármore (bau-
nilha e chocolate), limão/laranja, 
canela e bolo de iogurte. bolo 
pudim e outros. Faça a sua enco-
menda. Para pequeno-almoço, 
lanche em casa ou no serviço, 
para festas e outros convívios.
Tlf. 933 222 779/ 991 913 543

PUBLICIDADES com logotipo 
e imagens a preços baixos. Fale 
connosco. 
Email. �rmideias@gmail.com / 
Tlf. 992926825

PREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOS

ARRENDA-SEARRENDA-SEARRENDA-SE

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE
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Pelo menos 42 pessoas morre-
ram na sequência dos incêndios 
em Paradise, estado da Califór-
nia, nos EUA, já considerado o 
incêndio �orestal mais mortí-
fero da história do país.

Em conferência de imprensa 
esta semana, o xerife do con-
dado de Butte, KoreyHonea, 
a�rmou que, “até terça-feira, 
os restos mortais de 13 novas 
pessoas foram descobertos, ele-
vando o número total de mor-
tes para 42”.

“Pelo que entendi, este é o 
incêndio �orestal mais mortí-
fero da história dos Estados Uni-
dos “, sublinhou KoreyHonea. 

No total, já morreram 44 pes-
soas devido aos incêndios que 
atingem o Sul e o Norte daquele 
estado dos Estados Unidos; 42 
mortos em Paradise (onde arde-
ram mais de seis mil habita-
ções), os outros dois na cidade 
de Malibu.

Os incêndios de�agraram 
na semana passada no Sul e 
no Norte na Califórnia e rapi-
damente avançaram em várias 
frentes, alimentados por ventos 
fortes, destruindo dezenas de 
milhares de edifícios e obrigando 
ao encerramento de escolas, ao 
corte de estradas e à evacuação 
de localidades inteiras.

Incêndio florestal faz 42 mortos 
EUA

Internacional
Martin Fayulu 
concorre pela Oposição 

Eleições na República Democrática do Congo 

Principais líderes da oposição congolesa elegeram Martin Fayulu como o candidato 
comum para as eleições de Dezembro próximo na República Democrática do Congo 
(RDC), ultrapassando Felix Tshisekedi, que tinha visto o favoritismo aumentar 
depois de ter sido o mais votado numa sondagem realizada há duas semanas.

artin Fayulu, 
de 61 anos, 
foi  o  l íder 
e s c o l h i d o 
pela oposi-

ção congolesa como sendo o 
candidato comum para as elei-
ções presidenciais marcadas 
para 23 de Dezembro deste ano. 

Fayulu foi escolhido durante 
uma reunião de três dias em 
Genebra, Suíça, como um dos 
mais dinâmicos dirigentes da 
oposição ao presidente Joseph 
Kabila, ultrapassando Felix 
Tshisekedi, que tinha visto o 
favoritismo aumentar depois 
de ter sido o mais votado numa 

M
Numa declaração final, os 

sete líderes da oposição congo-
lesa comprometeram-se a res-
peitar um ‘acordo de coligação’ 
e a empenharem-se na adopção 
conjunta de uma série de garan-
tias políticas para a eleição do 
candidato comum. Nesta mesma 
declaração, os líderes defendem 
a ideia de o próximo presidente 
ter um curto mandato de dois 
anos, numa transição destinada 
a “pôr ordem no país”, através 
da “aplicação de uma série de 
reformas institucionais para 
assegurar depois a realização 
de novas eleições livres, credí-
veis e transparentes”.

sondagem realizada há duas 
semanas na República Demo-
crática do Congo (RDC).

Na sequência das discus-
sões, que decorreram à porta 
fechada, foi indicado o nome 
de Martin Fayulu acabando 
Felix Tshisekedi por não ver 
confirmada a nomeação que 
tinha começado a ganhar forma 
depois de ter sido o mais votado 
numa sondagem realizada há 
duas semanas e que provocou 
algum incómodo junto dos res-
tantes líderes da oposição que 
consideraram ter-se tratado de 
uma “encomenda”.

Líderes assinam acordo 

Togo  

Medicamentos 
contrafeitos apreendidos
Mais de 85 toneladas de medi-
camentos contrafeitos foram 
apreendidas no 1.º trimestre 
deste ano no Togo, anunciou o 
governo togolês.

Segundo a Ordem Nacio-
nal dos Farmacêuticos do Togo, 
quase metade dos medicamen-
tos consumidos no Togo é falsa. 
"Na melhor das hipóteses, cons-
tituem-se de medicamentos pla-
cebos perigosos para a saúde", 
indica o governo.

Os farmacêuticos apelaram à 
população a comprar produtos 
genéricos que custem o mesmo 
preço dos medicamentos de rua, 
pedindo à alfândega e à polícia 
que intensi�quem a busca aos 
tra�cantes.

"Os tra�cantes muito bem 
organizados estão a trazer as 
contrafacções via marítima ou 
terrestre e dispõem de uma forte 
rede de distribuição no Togo", 
esclareceu o governo.
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O presidente do Gabão, Ali Bongo, está seriamente 
doente, mas a recuperar. A informação foi avançada 
esta semana pelo porta-voz, pondo fim a semanas de 
silêncio oficial sobre o seu estado. Nos últimos tempos, 
especulou-se muito sobre a saúde do presidente, com 
relatos de que teria sofrido um ataque cardíaco.

Moçambique

Militares acusados de corrupção
A viver na Venezuela 

Chilenos repatriados 
O governo do Chile anunciou, 
na terça-feira, que vai repatriar 
mais de 200 chilenos que vivem 
em Caracas, Venezuela, em situa-
ção de "vulnerabilidade" devido à 
crise político-económica e social 
que afecta o país.

"O Ministério de Relações 
Exteriores ajudará um grupo 
importante de chilenos que 
necessita de regressar. Devido às 
graves di�culdades que enfren-
tam para viver aí, querem voltar 
ao nosso país e vamos ajudá-los 
a regressar ao Chile", explica 
um comunicado.

O documento explica que o 
repatriamento terá lugar "entre 
a terceira e quarta semana de 

Novembro" e que o ministro de 
Relações Exteriores, Roberto 
Ampuero, con�rmou que um 
avião da Força Aérea chilena 
"viajará até ao Haiti", no âmbito 
do programa ‘Plano de Retorno 
Humanitário’, para "transpor-
tar os chilenos radicados na 
Venezuela que pediram para 
regressar ao Chile, perante a 
complexa crise humana" vene-
zuelana.

Segundo a nota, as autori-
dades chilenas têm recebido, 
através dos consulados, "pedi-
dos de chilenos que residem no 
estrangeiro e que se encontram 
em situação de vulnerabilidade 
extrema".

O Ministério Público moçambi-
cano formalizou a acusação con-
tra dez militares por prática de 
corrupção que lesaram o Estado 
num valor superior a 58 mil euros.

De acordo com o principal 
jornal diário de Moçambique, 
os acusados ocupam funções de 
direcção no Instituto Superior de 
Defesa Tenente General Armando 
Guebuza (ISED) e atribuíram 
indevidamente bolsas de estudo 
e passagens aéreas, para dentro e 
fora do país, a familiares.

Além de procederem ao paga-
mento indevido de combustível, 
os acusados apoderaram-se tam-
bém de veículos da instituição, 
indicou o diário.

A acusação, deduzida pelo 

Gabinete Central de Combate 
à Corrupção (GCCC), teve por 
base uma auditoria realizada 
pela Inspecção do Ministério 
da Defesa Nacional e os factos 
imputados aos acusados ocor-

reram entre 2013 e 2015.
Os dez militares encontram-se 

a responder ao processo em liber-
dade, aguardando julgamento no 
seguimento da acusação que lhes 
foi deduzida.

PUB
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Desporto

As makas do presidente da FAF
Artur Almeida e Silva, há dois anos à frente do futebol angolano

A 27 de Dezembro, Artur de Almeida e Silva 
completa dois anos de mandato, restando mais 
dois para o fim, completando assim o ciclo 
olímpico até 2020. A vida do presidente da 
Federação Angolana de Futebol (FAF) não tem 
sido fácil e está associada a várias polémicas 
e makas que a sua gestão vem criando. ‘Rei 
Artur’, como é conhecido, formado em gestão 
de empresas, tenta minimizar os problemas, 
afirmando não possuir “varinha mágica” para 
o futebol angolano. Até já foi baptizado pelos 
agentes desportivos e comentadores como 
sendo o presidente mais polémico na história 
na federação. O NG faz uma cronologia 
do seu ‘reinado’, que começou com 
a promessa de resolver 50 pontos 
fundamentais.

l Raimundo Ngunza 

A FAF impediu 19 clubes de fazer 
novos contratos por incumprimen-
tos com os jogadores. Nesta lista, 
faziam parte o Petro de Luanda, 
Kabuscorp, ASA e tantos outros. 

O ´fantasma da falta de salá-
rios continua a assombrar a fede-

ração, que não consegue pagar os 
ordenados e a segurança social dos 
funcionários, antigos e actuais 
seleccionadores. 

Além de Srdjan Vasiljevic, os 
restantes membros da equipa téc-
nica estão com cinco meses de salá-

rios em atraso. Da lista, constam 
os técnicos Sasa Nikolic, Mirolsav 
Maksimovic e Aleksandar Jovic, 
todos sérvios e os angolanos José 
Silvestre ‘Pelé’, Love Cabungula, 
Daniel Muemba ‘Chila’ e Pedro 
Gonçalves. 

Infinitas 
dívidas
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Quase um mês após a posse, o vice-presidente para o futebol 
jovem, Norberto de Castro, demite-se do cargo, rejeitando “pac-
tuar com falsidades e divergências” com o presidente. Numa 
carta enviada à comunicação social, Norberto de Castro revela 
que houve exclusões em reuniões de direcção, além de ter sabido 
por terceiro que passaria a ocupar o cargo de vice-presidente 
para o futebol nos municípios e comunas. 

Nas vésperas da abertura da época 2017, a direcção de Artur 
de Almeida e Silva é surpreendida com o comunicado do Ben�ca 
de Luanda a anunciar a desistência do Girabola, quando faltava 
uma semana do arranque da prova. A federação vive momen-
tos difíceis com a tragédia no Estádio 4 de Janeiro, no jogo de 
baptismo da equipa de Santa Rita de Cássia do Uíge, frente ao 
Recreativo do Libolo, em que morreram 17 pessoas e 59 �ca-
ram feridas, quando tentavam entrar no recinto desportivo.

O actual e o antigo presidente, Artur de Almeida 
e Silva e Pedro Neto, são vítimas de assalto na 
África do Sul, onde se deslocaram para uma  
reunião da Comissão Executiva da CAF.

Há muito que clamava por um 
espaço próprio, o Governo Pro-
vincial de Luanda atribui a ges-
tão das instalações do campo de 
S. Paulo à FAF. Artur de Almeida 
promete transformar o recinto 
desportivo num novo centro de 
treino para as selecções nacionais, 
mas, até agora, não se vislumbra 
qualquer obra no local.

A direcção da federação vive 
momentos amargos, em França. 
O atleta Tulomba Kumuelo 
Eduardo, conhecido por ‘Rachid’, 
deserta após o último jogo da 
selecção de sub-20, no Torneio 
de Toulon. Até agora, a FAF des-
conhece o paradeiro do atleta, 
apesar de este interagir com 
os familiares em Luanda pelas 
redes sociais.

Artur de Almeida e Silva pro-
mete, no Lubango, irradiar árbi-
tros e dirigentes que optarem 
por uma conduta que manche 
a modalidade.

FAF e 1.º de Agosto estiveram de 
costas viradas por algum tempo. 
Tudo porque a federação tinha 
suspendido, por 70 dias, atletas 
do clube militar de todas as com-
petições, na sequência da ausên-
cia deles na selecção nacional que 
participou no CHAN, decor-
rido em Marrocos. Adão Costa 
acusa o 1.º de Agosto de”falta de 
patriotismo”, gerando um mau 
clima entre as duas instituições.

17 de Janeiro de 2017 

13 de Fevereiro

2 de Maio

12 Junho

16 de Janeiro 20186 de Outubro
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A selecção nacional sub-23 de futebol joga amanhã, 
às 16 horas. no estádio nacional 11 de Novembro, 
em Luanda, diante da Namíbia, referente à primeira-
mão da primeira eliminatória de apuramento para 
o Campeonato Africano das Nações (CAN), a ser 
disputado no próximo ano, no Egipto. 

As makas do presidente da FAF
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Champions League

Cabaça no 
onze ideal

O guarda-redes do 1.º de Agosto 
Tony Cabaça é o único angolano 
que faz parte do onze ideal da 
época da Liga dos Clubes Cam-
peões de África. A distinção do 
dono da baliza ‘militar’ deveu-se 
à campanha que o clube prota-
gonizou nos jogos das Afro-
taças, na qual o clube chegou 
às meias-�nais, caindo apenas 
diante do actual campeão, o 
Esperance de Tunes.

Para integrar a equipa ideal, 
Cabaça recebeu uma classi�-
cação de 7.26, tendo realizado 
oito partidas e defendendo dois 
dos três penáltis e registou uma 
média de 78 por cento de defe-
sas por jogo e �cou dois desa�os 
sem sofrer qualquer golo. Aos 
32 anos, o atleta vive a melhor 
fase da carreira e integra sem-
pre a convocatória do seleccio-
nador Srdjan Vasiljevic. 

A Liga dos Clubes Cam-
peões de África foi conquistada 
pela equipa do Esperance Spor-
tive de Tunis pela terceira vez 
da sua história após vencer, na 
�nal, o Al Ahly do Egipto ‘Alfa 
do Norte’ por 3-0, no desa�o da 
segunda mão.
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A árbitra internacional Marxi-
mina Bernardo é suspensa por 
três anos pelo Conselho de Disci-
plina da Federação Angolana de 
Futebol (FAF), por alegada cor-
rupção num jogo do Girabola 
de 2014, que envolveu o Ben�ca 
de Luanda. A juíza voltará a api-
tar em 2021.

Presente em Londres para assis-
tir à gala da FIFA, o presidente 
da FAF promete trazer Gianni 
Infantino, Maradona e Ronaldo 
para a primeira gala ‘Palancas 
Negras em futebol’, que teve lugar 
em Dezembro, mas nenhum dos 
convidados aterrou em Luanda. 

Em conferência de imprensa, 
Artur de Almeida e Silva acusa 
a antiga gestão do general Pedro 
Neto de ter deixado os cofres da 
FAF vazios e com uma dívida 
superior a 400 milhões de kwan-
zas. Dívidas estas que terão moti-
vado o BPC a congelar 25 milhões 
de kwanzas do OGE atribuído 
à FAF pelo Governo, este ano.

Por validar um golo inexistente na 22.ª jor-
nada do Girabola, numa partida que opôs o 
Sporting de Cabinda ao Petro de Luanda, no 
passado dia 7 de Julho, o árbitro Paulo Talaia 
é suspenso por 85 dias.

O Conselho de Disciplina sus-
pende, de toda a actividade des-
portiva, o agente Floriano Patrício 
Aníbal Quiposso, antigo direc-
tor do Progresso da Lunda-Sul, 
por adulteração de documentos.
De penalizações não é tudo. Este 
conselho multou 19 clubes entre 
os quais da primeira e segunda 
divisões equivalente 1.350 dóla-
res, por incumprimentos no paga-
mento de multas à FAF. 

Baptizada de ‘ federação das punições’. O Conselho de Disciplina 
suspende, por um ano, Agostinho Tramagal, na altura treinador do 
1.º de Maio, e ao pagamento de uma multa de um milhão e 70 mil 
kwanzas.No mesmo mês, e na condição de presidente interino da 
FAF, Adão da Costa é suspenso por 15 dias e multado, em kwanzas, 
com o equivalente a 750 dólares, por ter chegado atrasado, sem jus-
ti�cação, a uma convocatória do Conselho de Disciplina.

13 Abril

25 Outubro

22 de Julho

21 de Agosto

6 de Setembro

29 de Março
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Semba e kizomba, 
juntos e pouco 

misturados

Músicos e dançarinos alertam para a confusão entre os dois estilos

Músicos e dançarinos alertam paras as dificuldades em diferenciar os passos do semba e da kizomba e que, lá fora, os estilos estão a ser 
distorcidos. Mas justificam pelas semelhanças que ambos apresentam e esclarecerem que o semba explora o salão, enquanto a kizomba, 
como ‘filha do semba, permite mais criatividade. Os estilos já ganharam notoriedade internacional, desde que, em 2009, se realizou o 

primeiro festival de dança kizomba e semba.

do masemba que 
surge o semba, 
do quimbundo, 
‘umbigada’.  O 
semba nasce nas 

rodas das farras rurais dos bair-
ros Camama, Marçal, Cabíri e 
Ilha do Cabo, em Luanda, nos 
anos de 1950, onde se assume 
como dança, isto é, mais dan-
çada pelos axiluanda. Mais 
tarde, mais propriamente na 
década de 1980, nasce a kizomba, 
que signi�ca ‘festa’ em quim-
bundo, e que teve como princi-
pais percussionistas os grupos 
musicais ‘Os Fachos’ e ‘SOS’. 
O estilo começa a individua-
lizar-se como dança. A sua 
internacionalização, enquanto 
música, começa com Eduardo 
Paim, levando o estilo para as 
terras lusas.

Com algumas semelhanças 
na execução, �ca difícil diferen-
ciar quando é que se está em pre-
sença de uma ou de outra dança, 
con�rma o músico e composi-

É
l Amélia Santos

tor Dom Caetano, que assegura 
que “os jovens hoje têm di�cul-
dade” em diferenciar o semba 
da kizomba, enquanto dança, e 
aconselha que haja mais even-
tos esclarecedores que falem 
sobre esses estilos e não só. 
Embora reconheça as seme-
lhanças, no entanto, alerta para 
a necessidade de os destrinçar. 
“Não podemos fazer confu-

são, uma coisa é o semba outra 
é a kizomba”, reforça, exem-
pli�cando que a semelhança 
entre o semba e a kizomba é 
como bolero, que tem passos 
que se assemelham ao tango. 
“A kizomba nós inventámos, 
é uma fusão entre o zouk e o 
semba”, explica.

Já para Eduardo Paim, que 
foi galardoado com prémio car-
reira no Top dos Mais Queri-
dos deste ano, esclarece que 
a kizomba “surge como uma 
alternativa” ao semba, porém, 
entende que, à medida que o 
tempo passa, “outros estilos 
vão aparecendo, inspirados na 
nossa própria identidade cul-
tural ou daquilo que a nossa 
própria convivência nos leva 
a consumir e há-de ser assim, 
pelo resto das nossas vidas”.

Outros lamentos partem 
do ‘showman’ Yuri da Cunha, 

que critica os fazedores, pois 
entende que deviam reunir-
-se para ensinar e dividir o 
semba em subestações: “Há 
a estação principal que 
é o semba, como existe 
no Brasil com o samba, 

Cultura

tempo passa, “outros estilos 
vão aparecendo, inspirados na 
nossa própria identidade cul
tural ou daquilo que a nossa 
própria convivência nos leva 
a consumir e há-de ser assim, 
pelo resto das nossas vidas”.

Outros lamentos partem 
do ‘showman’ Yuri da Cunha, 

que critica os fazedores, pois 
entende que deviam reunir
-se para ensinar e dividir o 
semba em subestações: “Há 
a estação principal que 
é o semba, como existe 

Yuri da Cunha, 
músico

Vamos mostrar 
o que é o semba, o que 
é a kizomba e ensinar 
como se faz o ‘semba 

canção’.
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As cantoras Bruna Tatiana e Edmázia 
Mayembe actuam a 24 de Novembro, na 
Casa 70, em Luanda, a partir das 19h30. O 
concerto enquadra-se em mais uma edição 
do projecto ‘Duetos N’Avenida’. Bilhetes a 
parir de 10 mil kwanzas.

31

Origem 
das danças

Festivais pelo mundo

O semba tem origem no 
masemba, um género de 
música e de dança tradi-
cional angolana que se tor-
nou muito popular nos anos 
1950. Signi�ca ‘umbigada’ 
em kimbundo e representa 
“o corpo do homem que 
entra em contacto com o 
corpo da mulher ao nível 
da barriga”. A batida do 
semba é rápida e bem per-
ceptível. Kizomba signi�ca 
‘festa’ em kimbundo. Tem 
as suas origens estilísticas 
do semba, kilapanga e do 
merengue angolano. Surge 
em �nais dos anos 1970 e iní-
cio dos anos de 1980. Con-
tém os subgéneros como a 
passada, quadrinha e tar-
raxinha.

Foi realizado pela primeira 
vez em Angola o 1.º concurso 
nacional de dança de kizomba 
e semba, em 2009, organi-
zado, pelo promotor de even-
tos Mucano Charles, em que o 
grande objectivo era a interna-
cionalização dos estilos. São os 
‘embaixadores’ da kizomba e 
semba para o mundo. China, 
Portugal, Holanda, Itália, 
Canadá e Finlândia são os paí-
ses que já têm os festivais de 

semba e kizomba, como ‘tra-
dição’.  O número de interessa-
dos não pára de crescer. Nomes 
como Mucano Charles, Mes-
tre Pitchu, Dasmara, El Corte, 
Bonifácio Áureo, Albina Assis, 
Galo Java, Dino Cruz, Vivaldo 
Neto da Silva, Carlos Camba,  
Hernury Jamba, David Paca-
vira e Fernando Karipande são 
alguns dos principais responsá-
veis pela internacionalização dos 
estilos angolanos pelo mundo. 

peitarem as bases e as origens”. 
Sendo a kizomba a dança 

do momento, Mucano Charles 
avisa que “há muitos oportunis-
tas” que vão realizando festivais 
de kizomba com o objectivo do 
“lucro fácil sem a preocupação 
da qualidade, em que são con-
vidados alguns chamados ins-
trutores de kizomba, mas na 
maioria nem sabem”.

Para o promotor, o Minis-
tério da Cultura devia “fazer 
mais”, porque não sente que 
“os estilos estejam protegidos 
como deviam ser”. No entanto, 
acredita que as coisas mudem, 
por causa do “impacto que os 
estilos causam fora de Angola 
já se faz sentir internamente”.

O dançarino Gato Vaiola 
critica a juventude por 

“misturar tudo”, acu-
sando-a de ir buscar 

toques de lambada 
para pôr no semba, 
apesar de admi-
tir que “tem de 

haver inovação”. 
Mas realça que “não 

se pode confundir pôr 
toques da rumba, samba, 
lambada, kuduro, no 

semba. É necessário 
ter-se cuidado com 

a patente da dança, 
porque os forma-
dores que estão 
no est rangeiro 
fazem mistura que 

poderá levar depois 
a outras ‘nuances’.”, 

adverte.
Muca no Cha rles 

garante que, a nível nacio-
nal, os dois estilos “gozam 

de boa saúde”, exempli�cando 
com “a quantidade de escolas 
espalhadas pelo país, com os 
bailes nos bairros e festas de 
quintal, reconhecendo que tudo 
isto “são sinais de que consu-
mimos bem as nossas danças”. 
No entanto, no contexto inter-
nacional, vê que os dois estilos 
“estão muito doentes, onde cada 
segundo surge nova dança, dis-
torcendo completamente a sua 
forma.”

‘samba enredo, samba can-
ção entre outras. Vamos mos-
trar o que é o semba, o que é a 
kizomba e ensinar como se faz 
o ‘semba canção’, por exemplo, 
o ‘semba boémio’ entre outras 
nuances do semba, é isso o que 
devemos fazer”, desa�a. “Os 
mais novos fazem a kizomba, 
que hoje se chama gueto zouk, 
porque, lá fora, as pessoas dan-
çam kizomba, em bits de gueto 
zouk.”

O ESTADO E PRESERVA-
ÇÃO DOS ESTILOS
A representatividade inter-
nacional destes estilos tem 
despertado preocupações, 
para os promotores, como é 
o caso de Mucano Charles, 
que alerta sobre “os peri-
gos bem visíveis”. O pro-
motor acredita que, se nada 
for feito,  “poderemos 
vir a perder esta nossa 
bela arte”. Entende 
que a forma como 
os europeus trans-
mitem a kizomba 
“é completamente 
errada”, acusando-os 
de “inventarem fór-
mulas e de não res-

Dom Caetano, 
músico

Não podemos 
fazer confusão, uma 

coisa é o semba outra 
é a kizomba.
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Menino desaparecido

Uma criança de seis anos desaparece 
e, de imediato, os familiares come-
çam a partilhar fotos do menino nas 
redes sociais e, pouco depois, ele é 
encontrado. Desde então, já faz uma 
semana que o menino não consegue 
ir à escola porque a foto ainda circula 
nas redes sociais e sempre que ele sai 
alguém o pega e o leva de volta a casa. 
O menino já não sabe o que fazer…

Anedota da semana

Carneiro

Um novo projecto pode surgir e possibilitar 
um novo contrato de trabalho. Caso esteja 

sozinha, poderá apaixonar-se. Tenha cuidado 
com quem se relaciona.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Touro

Mudanças estão a caminho e precisa de 
lidar com isso. Os amigos podem contar 
com o seu auxílio. Não se desespere, os 

amores vão e vêm.

Gémeos

Aproveite a passagem de ano para repensar 
na maneira de amar e ver as coisas. Seja 

mais comedida com os colegas.

Caranguejo

Abra o coração e deixe de ser escrava da 
solidão. Poderá ter problemas com finanças, 

fique atenta. Cuidado com a saúde.

Leão

Não existe vida sem problemas e estes po-
dem ser resolvidos. Procure coisas alegres e 
pessoas que transmitam energias positivas.

Virgem

Não esteja atenta à herança dos progeni-
tores, antes, edifique a sua. O amor também 

exige responsabilidade.

Balança

Sagitário Aquário

Escorpião

Capricórnio Peixe

Se estiver a trabalhar com coisas de que 
gosta, dê o máximo de si, mas não se 

esqueça de que existe vida além do serviço.

Não fuja das responsabilidades. As oportuni-
dades de subir de cargo não surgem todos 

os dias. Procure divertir-se, mas não exagere.

Se não gosta de alguém, seja sincera, 
primeiro, consigo mesmo, e, depois, com a 
pessoa. Saia como vencedor de todas as 

lutas, ainda que for derrotado.

Tire os fins-de-semana para cuidar da 
família e de si. Falsas amizades vão existir 
sempre, só depende de si seleccioná-las.

Prepare-se para novas mudanças do fórum 
financeiro. A família não pode estar em 
último plano. Arranje tempo para tudo. É 

possível.

Opte por partilhar conhecimento com os 
colegas, até mesmo com a família. O dialogo 
é a maior arma para o sucesso profissional 

e amoroso.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
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Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
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Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
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Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
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Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Codorniz assada com romã
Ingredientes:
Duas codornizes, uma colher de mistura de 
cinco especiarias, sal, canela em pó e pimenta 
preta, a gosto, uma colher de azeite, duas colhe-
res de melaço e sementes de romã.

MODO DE PREPARAÇÃO
Lave as codornizes e seque-as. Tempere com a 
mistura de especiarias, o sal e pimenta. Numa fri-
gideira, com azeite, frite-as e termine a cozedura 

no forno, durante seis minutos. Numa panela, 
aqueça o melaço e adicione uma colher de sopa 
de azeite e canela. Sirva numa travessa, borrife 
com o molho de romã e salpique com sementes.

LUANDA  
l ATÉ 30 DE JANEIRO DE 2019
Exposição de Nelo Teixeira intitu-
lada ‘Muro Vermelho’, no Espaço 
Luanda Arte. 

l 15 DE NOVEMBRO 
‘Puxa-Palavra’ com Mauro Sérgio 
e Adjany Costa, no Centro Cultu-
ral Brasil-Angola, às 18h15. 

l 15 DE NOVEMBRO
As embaixadas do Reino Unido, da 
Alemanha e de França apresentam 
o concerto do bandolinista virtuoso 
Julien Martineau, no Memorial 
António Agostinho Neto, às 19 
horas. Entradas gratuitas.

l 15 DE NOVEMBRO
2.ª edição do ‘Jazz no Kubico Fusion’ 
com o músico brasileiro Rael, no 
Clube Naval de Luanda, às 20 horas. 

l 16 DE NOVEMBRO 
Festival Cultural alusivo aos 22 anos 
do grupo Abadá Copeira Angola, 
no Centro Cultural Brasil – Angola, 
às 15 horas. 

l DE 21 A 22 DE NOVEMBRO 
A revista Human Capital Angola 
e a Eventos Arena apresentam a 1.ª 
edição do ‘People Summit Angola 
2018’, na Baía de Luanda. Às 8h30.

l 23 DE NOVEMBRO
Concerto de Kizua Gourgel, no 
Memorial Dr. António Agostinho 
Neto, às 19h30. Entradas grátis. 

l 1 DE DEZEMBRO
Feira da Degustação em frente à 
esquadra da Maianga, a partir das 
12 horas. Ingressos para crianças a 
5.000 e para adultos 2.000 kwanzas. 

  l 25 DE NOVEMBRO
A escola Alpha Omega apresenta 
o festival de dança ‘Dance Mais’, 

no Auditório da Escola Njinga 
Mbande, às 16 horas.

LUANDA
Hospitais principais
Josina 
Machel-222-335046
Pediatria David 
Bernardino
222-391442
Maternidade Central
222-322344

Bombeiros 
Posto do comando-115

Polícia 
Comando Central-113
Sala operativa do C/P 
222-398757 
Unidade Operativa 
222-323333

BENGUELA
Hospitais principais
Hospital central
 272-232606
Hospital municipal 
do Lobito- 272-224080

Polícia 
Comando municipal
 272-233806
Viação e trânsito
272-280126 

HUAMBO
Hospitais principais
H. central 241-220425

HUÍLA 
Hospitais Principais 
H. central- 261-220681
H. militar- 261-223214

KWANZA-SUL
Hospitais principais
H. Sumbe-236-230554

Polícia
Gabela- 236-220106
Posto do comando do 
Sumbe-236-230018

CABINDA
Hospitais principais
Hospital provincial 
231222283-231-222405
H. central de Cabinda- 
231-224716
voluntários-231-222333

Utilidade Pública
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Gente

A ex-directora de programas da TPA 
2, 'Tchizé' dos Santos, não escondeu a 
insatisfação, depois de ver os resulta-
dos da pesquisa da Marktest. O canal 
2 surge no �m da tabela, em oitavo 
lugar, vindo a perder desde Dezem-
bro do ano passado quando 'Tchizé' 
dos Santos e o irmão Coréon Dú 
foram afastados da gestão do canal. 
'Tchizé', que, além de empresá-
ria, é deputada do MPLA, 
postou, nas redes sociais, 
a tabela da Marktest, dei-
xando um comentário: 
“Está provado que não 
havia incompetên-
cia dos quadros que 
lá estavam. Contra 
factos não há argu-
mentos”.

Stela de Carvalho e Ernesto Bartolomeu são os apresentadores mais 
queridos dos angolanos, conclui um estudo da Marktest. A pesquisa 
indica que Bartolomeu é o favorito, cabendo a Stela de Carvalho o 
segundo lugar. Para a sua surpresa, o esposo, Benvindo Magalhães, 
surpreendeu-lhe, levando um buquê de rosas durante o programa 
‘Vivà tarde’, da Zap.

Felicidade com resultados...

34

Victoria's Secret em nova era
Winnie Harlow tornou-se na primeira modelo com vitiligo, uma doença que 
provoca manchas brancas na pele, a des�lar pela conceituada marca de lin-
gerie Victoria's Secret. A manequim canadiana, e namorada do rapper Wiz 
Khalifa, �cou conhecida depois de participar numa das edições do concurso 
de modelos America's Next Top Model, onde viu a sua carreira crescer.
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A ex-directora de programas da TPA 
2, 'Tchizé' dos Santos, não escondeu a 
insatisfação, depois de ver os resulta-
dos da pesquisa da Marktest. O canal 
2 surge no �m da tabela, em oitavo 
lugar, vindo a perder desde Dezem-
bro do ano passado quando 'Tchizé' 
dos Santos e o irmão Coréon Dú 
foram afastados da gestão do canal. 
'Tchizé', que, além de empresá-
ria, é deputada do MPLA, 
postou, nas redes sociais, 
a tabela da Marktest, dei-
xando um comentário: 

Gente
surpreendeu-lhe, levando um buquê de rosas durante o programa 
‘Vivà tarde’, da Zap.

...e inconformada
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Mais sexy do mundo 

Aos 46 anos, Idris Elba foi conside-
rado o homem mais sexy do mundo, 
pela revista People. O actor, pro-
dutor, músico e DJ britânico, é o 
segundo homem negro a conseguir 
o tradicional título da revista, 22 
anos depois de Denzel Washing-
ton ser eleito o homem mais sexy 
do mundo. Idris participou em �l-
mes como de ‘Thor’, ‘Círculo de 
Fogo’, ‘Ladrões’, ‘Vingadores: Guerra 
In�nita’,‘Vingadores: Era de Ultron’, 
‘A Torre Negra’, ‘Mandela: o longo 
caminho para a liberdade', 
‘Procurando Dory’ entre 
outras tantas produções, 
além de séries como 
‘Luther’, que lhe ren-
deu o Globo de Ouro, 
como melhor actor 
em 2012.

Titanic II chega em 2022 

Titanic foi um dos �lmes que mais receitas gerou durante anos, com venda de bilhetes. 
A saga vai continuar. Para a surpresa dos amantes do cinema, em 2022, vai ser exibido 
o Titanic II, que vai fazer o mesmo percurso que o original fez na viagem inaugural. 
Titanic foi o maior navio de passageiros do mundo, mas teve apenas um ano de vida, 
isso é, de Maio de 1911 a Abril de 1912. De acordo com o jornal 'USA Today', o navio 
vai ter o mesmo 'design' e tamanho do original e está a ser construído na China e não 
no estaleiro original, em Belfast, na Irlanda do Norte.

Stan Lee 
morre aos 

95 anos 
Morreu, na segunda-feira, em 
Los Angeles, EUA, Stan Lee, 
conhecido como a ‘lenda dos 
quadradinhos’aos 95 anos, vítima 
de um surto de pneumonia. Co-
-criador da Marvel, Lee revolu-
cionou a cultura pop com criações 
de super-heróis icónicos como 
‘Homem-aranha’, ‘Incrível 
Hulk’, ‘Os Vingadores’, ‘Black 
Panther’ e outras persona-
gens de sucesso nos cine-
mas. De acordo com a �lha 
do artista, J.C, em entre-
vista ao site TMZ, Stan Lee 
enfrentava uma série de 
problemas de saúde. Stan 
começou a editora Marvel 
com Jack Kirby em 1961 com 
o ‘Quarteto Fantástico’ e  fez 
aparições em muitos dos �lmes 
de quadradinhos.

Escreva, a partir do dia 15 de Maio a 15 de Novembro, 
apenas um poema para os «Heróis do 4 de Fevereiro», Iní-

cio da Luta de Libertação Nacional.
Todos os Angolanos estão convidados a participar. Os 

estudantes e os demais interessados deverão enviar para o 
seguinte endereço electrónico: catana4defevereiro@hot-

mail.com ou contactar pelo telemóvel com o nº 922790849
O melhor poema será premiado com a quantia de 

500.000.00 kz (Quinhentos mil kwanzas). Para além do 
vencedor, os 59 melhores poemas serão publicados num 
livro com uma fotografia e o nome completo por baixo.

Será atribuído um troféu por categoria - concorrente 
mais novo, mais velho, melhor título, melhor estrutura-

do, mérito e excelência, melhor dupla e será distinguida a 
escola com o maior número de seleccionados. Não deverão 
participar pessoas que tenham livros ou poemas editados. 

A ficha de inscrição é gratuita e é feita numa folha A4 e, em 
simultâneo, a obra ‘Poema’. Título da poesia, nome, idade, 

profissão, local, província e o nº do telemóvel. 
Promotor Oficial – Rolão ‘O único que rola em terra, no 

mar e no ar” Tlf. 922 790 849

A GRANDIOSA HOMENAGEM  
AOS HERÓIS DO 
DE FEVEREIRO  
DE 1961

PUB
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Hoteis | Restaurantes 

Localizada a Oeste da Alema-
nha, Dusseldorf é a capital da 
Renânia do Norte Vestfália e um 
dos centros industriais e cultu-
rais mais agitados do Vale do 
Reno. Banhada pelo rio Reno, 
é uma cidade pequena e histó-
rica, conhecida também como 
a capital da moda na Alema-
nha. Possui magníficos museus, 
construções históricas e moder-
nas, além de ser uma das cida-
des mais ricas do país. 

Entre as atracções, desta-
cam-se Altstadt ou cidade velha 
que, na verdade, é o bairro his-
tórico que sofreu muito durante 
a II Guerra Mundial, mas abriga 
diversos monumentos preserva-
dos. Altstadt reivindica o título 
de ‘mais longo bar do mundo’. 
São mais de 260 bares e ‘pubs’ 
numa linha.

A praça Marktplatz abriga o 
prédio da prefeitura. A Rathaus 
(prefeitura) foi construída em 
estilo gótico tardio entre 1570 e 
1573. Em frente, está a famosa 
estátua equestre do príncipe 

Schlossturm é a torre do antigo 
palácio municipal e onde fun-
ciona o museu de navegação. 
Exibições multimédia contam 
a história do Reno da Idade 
Média aos dias de hoje. Possui 
um café no quarto andar com 
vistas panorâmicas.

O principal ponto turístico 
de Dusseldorf é a torre conhe-
cida como Rheinturm, com 240 
metros de altura. Um mirante 
a 168 metros de altura propor-
ciona uma excelente vista de 
toda a cidade, do rio Reno e 
dois restaurantes. O mais ele-
vado é giratório.

O parque Hofgarten é o 
mais bonito da cidade. Criado 
em 1769 para o príncipe Carlos 
Teodoro. Chegou a ser destruído 
no século 19 e foi reconstruída 
em estilo dos jardins ingleses. 
Actualmente, é ornamentado 
com diversas esculturas, des-
taque para Märchenbrunnen, a 
fonte dos contos de fadas.

Fonte: tudoparaviajar.com

Dusseldorf, Alemanha

Onde ficar
Localizado na popular rua comercial, 
Königsallee, no coração da cidade, o 
Hotel Favor com quatro estrelas oferece 
quartos com decoração elegante, cores 
quentes e janelas do chão ao tecto.

O que comer
O prato principal é a perna de porco, 
acompanhada de beterraba e batata e 
pode ser servido frito ou grelhado com 
molho. Outro produto tradicional é a sal-
sicha, além da carne de cavalo.

Como ir
Não há voos directos de Luanda para 
Dusseldorf, na Alemanha. A opção é fazer 
uma paragem, primeiro, em Frankfurt e, 
depois, rumar para a cidade

TURISMO

Jan Wellem de 1703-1711.
O relógio Schneider Wibbel 

é uma autêntica obra de arte, 
com grandes figuras humanas 
que se movem. As apresenta-
ções são diárias, às 11, 13, 15, 
18 e às 21 horas.

A Igreja de St. Andreas 
erguida em estilo barroco em 
1622-1629 abriga o mausoléu 
dos duques, situado atrás do 
presbitério onde estão os res-
tos mortais de Jan Wellem e 

A fonte dos contos 
de fadas 
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de outros nobres. Na galeria, 
encontra-se o Tesouro. A Igreja 
de St. Lumberto, construída 
entre 1288 e 1394 em estilo 
gótico, possui uma torre alta 
na frente, tabernáculo gótico, 
tumbas renascentistas e alta-
res barrocos.

O prédio Schmela Haus 
foi projectado pelo renomado 
arquitecto holandês Aldo van 
Eyck e aberto em 1971 como 
uma galeria particular. Actual-

mente, faz parte do museu 
público. Possui um exterior cin-
zento de pedra-pomes. Fundado 
em 1881, o Kunsthalle realiza 
exposições temporárias, sedia 
eventos e mantém publicações 
voltadas para a arte contempo-
rânea. O Burgplatz é a praça 
do castelo que fica às margens 
do rio Reno e abriga a única 
parte que sobrou do castelo de 
Düsseldorf, a Schlossturm, que 
abriga o museu de navegação. A 
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á dias, numa palestra numa 
universidade, Lopo do Nas-
cimento, o primeiro pri-
meiro-ministro de Angola 
independente, revelou um 

estado de espírito da mulher que se mantém 
há 40 anos: não consegue perdoar. Os irmãos 
de Maria do Carmo Nascimento foram mor-
tos pela Unita e ela até conhece quem foi um 
dos mentores dos assassinatos. Convive com 
ele na Assembleia Nacional, mas, ainda hoje, 
não consegue estender-lhe a mão. 

Esta incapacidade de perdoar (ou de esque-
cer) ainda valoriza mais o esforço de João Lou-
renço em querer reconciliar-se com a História 
e com os protagonistas. Mas, por outro lado, 
revela a impossibilidade (ou a grande di�-
culdade) de se fazer um amplo movimento 
de reconciliação, como ocorreu na África do 
Sul. Não só pelo passado mais distante como 
pelo ’27 de Maio’, que tantas feridas tem ainda 

para sarar. Somos diferentes. Temos culturas 
e origens religiosas distintas. 

Não se pode condenar Maria do Carmo 
Nascimento por isso. Certamente, há pouca 
gente com essa qualidade de perdoar quando 
nos matam alguém que amamos. 

Ainda hoje, ‘Dinho’ Chingunji, o sobrevi-
vente da família Chingunji, esforça-se todos 
os dias para recordar quem lhe dizimou os 
parentes, da forma mais cruel e violenta: Jonas 
Savimbi. Está prometido para o próximo ano 
o lançamento do livro com a tragédia da famí-
lia contada ao detalhe. 

Daí que também seria impossível – como 
muita gente defendeu – juntar na lista de home-
nageados, como heróis nacionais ou comba-
tentes pela independência, �guras como Jonas 
Savimbi ou mesmo Holden Roberto, ao lado de 
Viriato da Cruz, Deolinda Rodrigues e tantos 
outros. Por exemplo, uma das escolhas de João 
Lourenço foi precisamente Eduardo Jonatão 

Chingunji, o patriarca da família. Imagine-
-se o que seria juntar, na mesma lista, o car-
rasco e a vítima.

Exceptuando alguns nomes que �caram de 
fora, como Matias Miguéis, por exemplo, João 
Lourenço teve o bom-senso de fazer uma lista 
equilibrada e que, paulatinamente, vai corri-
gindo a historiogra�a de Angola, em especial, 
a do MPLA. É mais do que su�ciente. Na luta 
pela independência, houve heróis, sim, mas 
também houve muitos algozes que iam enter-
rando a ideia libertadora. 

Não é por luxo, é para viver 
eito o primeiro 
balanço esta terça-
-feira, as reticên-
cias que a ‘Operação 
resgate’ levantou até 
aqui mantêm-se. 

Assim como se mantêm as dúvi-
das antecipadas pela ‘Operação 
transparência’. E, mais uma vez, 
o problema não está nos objec-
tivos de fundo. Já dizíamos, na 
semana passada, que a intenção 
do Governo de restaurar a autori-
dade do Estado deve ser elogiada. 
Isto quer dizer que o �m último 
das duas megaoperações é inques-
tionável. A controvérsia, reitera-se, 
coloca-se no plano da estratégia. 
Ou seja, nos caminhos escolhidos 
para o alcance dos tais objectivos. 
Aqui os enganos do Governo são 
indesmentíveis e até têm nome.

O encerramento compulsivo 
de alguns mercados a céu aberto 
é um erro grosseiro que roça o 
escândalo. Porque os milhares de 

F

H

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

homens, mulheres e crianças que 
preenchiam todos os dias o enorme 
mercado dos Correios, em Luanda, 
não trocavam sacrifícios por luxo. 
Tampouco o faziam por prazer. 
Procuravam antes por qualquer 
coisa que visava à satisfação de 
necessidades básicas à sobrevivên-
cia. O argumento de que o espaço 
servia também para a cobertura 
e promoção de práticas crimino-
sas é, no mínimo, ridículo. Porque 
se esse fosse o grande problema, 
a solução passaria simplesmente 
por combater a comercialização 
dos tais produtos e serviços que 
incentivam a criminalidade. 

As contas são simples. O 
mínimo de bom senso diria ao 
Governo que jamais deveria fechar 
‘praças’ sem garantir previamente 
alternativas para quem destas intei-
ramente depende. E não são deze-
nas, nem centenas, nem milhares, 
são literalmente milhões de famí-
lias que dependem desses merca-

dos a céu aberto. Promessas de 
solução a prazo também soam a 
insulto, porque a fome não é nada 
que possa aguardar pelos espaços 
que o Governo decidir arranjar e 
quando decidir arranjar. 

O outro drama chama-se repa-
triamento de imigrantes ilegais. 
Aqui também a prudência não 
faria mal a ninguém. Já dizíamos, 
numa outra oportunidade, que as 
expulsões em massa de estrangeiros 
requerem sempre mexer com múl-

tiplas sensibilidades. Hoje pode-
mos acrescentar que, não raras 
vezes, implicam também prece-
dentes diplomáticos com conse-
quências inestimáveis. 

Nos últimos anos, o conti-
nente africano e um certo Mundo 
viraram-se contra a Europa que 
assistiu impávida e serena à car-
ni�cina de milhares de migran-
tes africanos e asiáticos, engolidos 
pelo Mediterrâneo. Mas também 
contra o tratamento quase anima-
lesco que muitos países europeus 
reservavam aos outros milhares 
que conseguiam sobreviver à tra-
vessia. Não se passam ainda mui-
tos meses e o Mundo, com África 
incluída, bravejou contra a histe-
ria de Trump que decidiu sepa-
rar milhares de crianças, nascidas 
nos Estados Unidos, dos respecti-
vos pais. Migrantes que, tal como 
muitos que se encontram hoje em 
Angola em situação ilegal, não só 
não estão envolvidos em práticas 

criminosas, como chegam a contri-
buir largamente para a actividade 
económica. Migrantes, sobretudo 
africanos, que cometeram provável 
e somente o erro de procurarem 
por condições de sobrevivência 
num país irmão.

É caso para dizer que, se qui-
sermos preservar alguma moral 
para apontarmos o dedo a quem 
quer que seja, o repatriamento de 
ilegais tem de ser repensado. O que 
vale expulsar africanos instalados 
em Angola há décadas, que não 
cometem crimes, que não ‘garim-
pam’ a nossa riqueza e que vivem 
honestamente com mulher e �lhos 
angolanos? O que será feito desta 
mulher e destes �lhos angolanos 
que, abruptamente, se vêem pri-
vados do pai (que já é mais ango-
lano do que outra coisa)? Serão 
obrigados a abandonar também 
o seu próprio país? A isso pode 
chamar-se decisão com alcance 
de Estado? Temos dúvidas.

Lixo, de novo!  
  
Durante as últimas semanas, 
o lixo voltou a surgir. Princi-
palmente nas zonas periféri-
cas. Quando pensamos que 
já ultrapassámos alguns pro-
blemas, eles vão surgir. E até 
parece praga! Por exemplo, 
estudo no Instituto Médio do 
Kilamba-Kiaxi e estas últimas 
semanas têm sido difíceis. As 
paredes de exterior da institui-
ção têm servido de deposito de 
lixo e somos obrigados a inalar 
o cheiro nauseabundo. O que 
será que se está a passar? As 
em-presas de lixo o que andam 
a fazer? O Governo de Luanda 
será que não �scaliza? Esta-
-mos cansados de respirar lixo 
outra vez!

Morais Gonçalves João, 
Luanda

Vítimas e carrasco

Editorial

Opinião Carta ao Director

Emídio Fernando 
Editor Executivo

Evaristo Mulaza
Director-Geral
Evaristo Mulaza
Director-Geral
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petróleo baixou 
para menos do 
que o estimado no 
Orçamento Geral 
do Estado que rege 

a programação dos gastos públi-
cos do próximo ano, a ‘Operação 
Resgate’, depois de ter instalado 
o caos entre ambulantes e comer-
ciantes, está em balanço e, �nal-
mente, o tema Matias versus Salu 
remeteu-se à sua insigni�cância 
pública. Os assuntos na ordem 
do dia, e que lhe trazem as pági-
nas do seu NG, alguns até histó-
rias que ajudam a renovar a fé na 
humanidade entre nós, como a 
do comandante que está a fazer o 
que pode para melhorar a vida de 
300 crianças e idosos no Bengo, 
até essas, empalidecem e perdem 
relevância, se qualquer um de 
nós se puser, por um momento, 
no lugar dos pais da menina de 
sete anos tornada doente pelo 
nosso sistema de saúde. 

Dois minutos desse exercí-
cio de nos colocarmos na pele 
de pais de uma criança de sete 
anos que entrou com um pro-
blema de dentes no hospital 
público e saiu infectada pelo 
vírus VIH, sujeita agora a um 
sem �m de tratamentos médicos 
que lhe vão condicionar a infân-
cia e todo o estigma associado a 
uma das doenças mais discrimi-
nadas, são su�cientes. Bastam 
para imaginar a frustração, os 
medos com relação ao futuro e a 
sensação de profunda injustiça e 
injúria in�igidas a um inocente 
que devíamos proteger. Se pen-
sarmos que, por qualquer infe-
licidade, por motivo de acidente, 
por exemplo, podia de facto acon-
tecer a um �lho nosso ir parar 
a qualquer unidade hospitalar 
onde erros como estes e varia-
dos outros geralmente custam a 
vida a quem lá entra, o arrepio 
na espinha é inevitável. Depen-
demos todos muito da sorte no 
que toca a cuidados de saúde no 
nosso país. 

O

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

É verdade que erros médicos 
acontecem em todo o mundo. 
Nos EUA, um estudo de há cinco 
anos apontava para que cerca 
de 12 por cento das mortes se 
deviam a erros médicos reporta-
dos, sendo que a estimativa dos 
erros por reportar poderia che-
gar ao dobro, para mais de 440 
mil mortes anuais. Trata-se da 
terceira causa de mortes naquele 
país. Administração de medi-
camentos ou dosagens erradas, 
diagnósticos errados e outros 
como administração de cuida-
dos fragmentada ou com falhas 
procedimentais ou de comuni-
cação são muitas as possibilida-
des de erro que podem custar a 
vida aos utentes. 

Nas palavras do autor do 
estudo “o panorama nos países 
em vias de desenvolvimento será 
certamente muito pior”. Angola, 
onde estamos longe de conhecer 
o panorama estatístico, não obs-
tante ter passado à categoria de 
país de rendimento médio, no que 
toca a cuidados de saúde, certa-
mente se insere na categoria do 
atraso, a única onde pode caber 
um sistema que permite falhas 
consecutivas ao ponto de sangue 
contaminado chegar às veias de 
crianças. Digo crianças, plural, 
porque este infelizmente não é 
caso único. O NG reportou no 
passado a mesma situação de 
contaminação com o vírus VIH 
de uma criança de apenas quatro 
anos, sendo que a Rede Angolana 
das Organizações e Serviços da 
Sida (ANASO) garante que estes 
casos são recorrentes. 

O facto de metade do san-
gue recolhido (e que é sempre 
insu�ciente) ter de ser descar-
tado por contaminação, como 
divulgou o Instituto Nacional de 
Sangue, é mais um re�exo deste 
subdesenvolvimento profundo 
no sector. De resto, o sangue, 
que, nas nossas unidades hos-
pitalares, é pouco, mal testado, 
vendido e comprado, devia ser 

alvo de estudo sério e de de�-
nição de estratégias concretas 
e urgentes.

Nas redes, a comoção e os 
pedidos da cabeça da ministra 
da Saúde vão-se empilhando à 
velocidade das partilhas. Diz-se 
que na ‘Nova Angola’ não pode 
haver espaço para erros desta 
natureza sem responsabilização 
de dignatários. É compreensí-
vel a indignação pública, mas e 
agora pergunto eu: a demissão da 
ministra nesta fase ia, de facto, 
ser mais do que o assar do bode 
expiatório para efeitos de satis-
fazer a opinião pública? Mais do 
que populismo? Pergunto-me o 
que uma demissão iria mudar no 
sistema de Saúde que sabemos 
estar enfermo há muito, antes 
da assumpção de responsabili-
dades por parte de Silvia Lutu-
cuta. A verdade é que a cabeça da 
ministra não vai reparar o dano 
à vida da menina e que a meta-
morfose por que tem de passar 
o sistema de saúde di�cilmente 
se opera em pouco tempo como 
tem o da dita ‘Nova Angola’. Isto 
porque, além dos erros de incom-
petência administrativa, que são 
muitos, existe um problema ante-
rior e mais grave de ocultação da 
realidade que é cultural. 

A tentativa de abafo do caso 
relatada pelo condoído pai da 
criança, essa sim (e não tanto o 
erro em si), seria merecedora de 
reprovação da conduta do Minis-
tério. Isto porque este aproveita-
mento da fragilidade dos mais 
vulneráveis para a imposição de 
silêncio é sistémico e di�culta 
a percepção da dimensão dos 
problemas reais do sector. Sem 
a percepção da dimensão dos 
problemas, é impossível com-
batê-los com e�ciência. 

Com ou sem demissão, vamos 
continuar a depender de muita 
sorte no que diz respeito a cui-
dados de saúde entre nós. A 
mudança tem de ser bem mais 
profunda. 

Opinião
Agora pergunto eu...

Geralda Embaló
Directora-Geral

França Van-Dúnem,  
deputado do MPLA

“Vamos reflectir sobre 
elementos importantes da 
nossa sociedade, que está a 
evoluir. Não nos percamos 
agora em legislar para um 

código que tem não só aspectos 
em relação à cultura europeia, 
mas que podem não estar de 

acordo com as nossas tradições, 
cultura e avanços da nossa 

sociedade.”
Jornal de Angola

Bonga, músico 
“Cheguei a Angola com um 
pé à frente e outro atrás. Na 

‘retanguera’, que é como quem 
diz: ‘cuidado que não dá, ainda 

não dá’. Não deu e eu tive 
razão para fazer um recuo para 

melhor avançar.”
Lusa

Edilson Pitra, jornalista 
“Devemos ter em atenção essa 
operação resgate. Não façamos 
isso só para mostrar ao mundo 

que estamos organizados. A 
minha mãe chama a isso ‘luxo 
na pobreza’. Reitero, não há 

condições para isso agora. Que 
Deus proteja os angolanos.”

Instagram

Carlos Cruz,  
governador do Namibe
“O Governo tem o 

compromisso de colocar todos 
os bens públicos à disposição 

da população, embora a actual 
situação financeira do país 

esteja a limitar a execução de 
vários projectos.”
Jornal de Angola

Totó, músico
“A arrogância pode levar 
uma pessoa a achar que 

vive no Olimpo e acreditar 
religiosamente que está 

acima dos demais, e cria para 
si próprio a ilusão de que é 
todo-poderoso. Todo ‘santo’ 

já foi ‘pecador’ um dia e todo 
o ‘pecador’ poderá ser ‘santo’ 
um dia, mas, para tal, terá 

de olhar pa ra si próprio com 
olhos de ver e ver que ele é 

nada mais do que um projecto 
inacabado que se acaba quando 

acaba por pensar que é obra 
acabada. Humildade casa com 

sensatez, a arrogância casa 
com estupidez.”

Facebook 
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D S Tv,  a t r a-
vés da Banda 
TV, estreou, 
ontem (14), a 
mais recente 

telenovela de produção ango-
lana, intitulada ‘Muxima’, com 
emissão de segunda a sábado a 
partir das 21 horas. 

‘Muxima’ foi produzida e 
encenada por angolanos, conta 
com 140 capítulos e retrata a his-
tória de dois homens que vivem 
vidas diferentes. Um empresá-
rio, rico, dono de muitas empre-
sas e propriedades, casado e com 
três filhos, que, por culpa do 
seu desleixo e excesso de con-
fiança, perde tudo o que mais 
valoriza na vida. O outro é um 
trabalhador honesto, que, atra-
vés do seu esforço, integridade e 
estrutura moral, consegue tor-
nar-se num dos homens mais 
ricos de Angola e melhorar a 
vida de todos os que o rodeiam.

De acordo com o realizador 
Fernando Falcão, ‘Muxima’ tem 
o “ADN angolano, visto que 
retrata o dia-a-dia em Luanda, 
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A fechar

Presidente da 
República exone-
rou, esta semana, 
alguns oficiais 
superiores da 

Polícia Nacional (PN) e das For-
ças Armadas Angolanas (FAA). 
Outros foram passados à reforma.  

Nas mexidas, o comissário-
-chefe João Ginga de Almeida 
passa a ser comandante da Polícia 
de Guarda Fronteiras, o comissá-
rio Sebastião Cambinda é o novo 
director de Logística do Ministé-
rio do Interior e exerce  o cargo de 
director nacional de Logística da 
Polícia Nacional e o subcomissá-
rio Waldemar Paulo da Silva José é 
director do Gabinete de Comuni-
cação Institucional e Imprensa do 
Ministério do Interior. Foi igual-

Olho do repórter... Manuel Tomás

O ASantos é comandante da Força 
Aérea Nacional,  João António 
Santana, chefe do Estado-Maior 
General Adjunto das FAA para 
a Educação Patriótica, o almi-
rante Emílio Sobrinho, vice-
-chefe do Estado-Maior General 
das FAA para a Área Social e o 
tenente-general Artur Valente 
de Oliveira, para o cargo de 
chefe da Direcção Principal de 
Pessoal e Quadros do Estado 
Maior General. 

O Presidente da República 
‘mandou’ para à reforma, por 
limite de idade, os oficiais gene-
rais Baltazar Diogo Cristóvão 
e Maurício Amado Nzulo e na 
Polícia Nacional foi o comis-
sário-geral Armindo Fernan-
des do Espírito Santo Vieira.

mente nomeado o sub-comissário 
Divaldo Júlio Martins, comandante 
da Polícia de Protecção de Objec-
tivos Estratégicos da PN.

DANÇA DE 
CADEIRAS NAS FAA
 Nas Forças Armadas Angola-
nas (FAA), o general Altino dos 

Com exibição de segunda a sábado 

DSTv estreia ‘Muxima’Mexidas na Polícia e nas FAA
Por ordem do Presidente da República 

Animal abatido a ser despelado em local inadequado no município de Kibaxi, no Bengo.

foca os problemas, as ambi-
ções e ideias da nova geração”. 
“Além de demonstrar valores 
tradicionais, a importância 
da preservação da cultura na 
diversidade”, explica. 

Para o director-geral da Mul-
tichoice, Eduardo Continen-
tino, a “DSTv “orgulha-se em 
trazer mais uma novela intei-
ramente de produção nacio-
nal” e acredita que o público 
vá gostar da trama, por isso, a 
televisão abraçou o projecto e 
espera que o produto final seja 
satisfatório”, concluiu. 

O elenco é composto por 
Sílvio Nascimento, Preto Show, 
Meirinho Mendes, Josefa Ferraz  
Naed Branco, Enoque Carol, 
entre outros.   

Além da exibição sema-
nal, a novela terá reposição de 
segunda a sábado, às 14 horas, 
e estuda-se ainda a possibili-
dade de se fazer um compacto 
semanal aos domingos, a par-
tir das 21 horas.

Lúcia de Almeida 
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